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■CSGKUPXOmOj RUA C»A IMPERAVRU^^^'^i 

ELiBlÇ^O PROVÍNCIA.!:. 

O Conselho Director da União Conserva- 

dora, depois de consultar, as principaes in- 
fluencias do partido conservador da provín- 
cia, resolveu confeccionar á'seguinte lista 
dos^candidatòs que devem ser votados para 
membros da Assembléa Legislativa Provin- 
cial,,na eleição de i5 deáte mez. 

Recommetidamos aos nossos amigos a 
maior uniformidade na voiaçao, pois disso 
depende,o bom, resultado da presente com- 
binaçSo partidária. i 

-'■■■".        ■■■   ■ii;»pi8TRibT<>:"""'■"■■■■'." '"' 

Dr: Antonio da iSIlva Prado. 
fazen'deiro, residente na capital. 

Dr* JoSo Baptlata de Mo- 
raes, advogado, residente na capital. 

2." DIBTRIOTO 

Dr> Joaquim LopeK Chavefi, 
fazendeiro, residente em Taubaté. 

Dr- Frederico Jo«é Cai-doeo 
de^AraúJb AbranobeB, advogado, 
residente na capital. 

3,' DIBTRIOTO 

Joaquim Gomes de Siqueira 
RolSj-fazendeiro, residente em S. José dos 

Barreiros. 
Oir. Joaê Vicente de Azeve- 

do» advogado, residente na capital. 

4.* DIBTRIOTO 

CoiM>nel JToaqidoi Benedlctq 
deQueIroas XelleH, fazendeiro, resi- 
dente em Jundiahy. . 

Conego Jpaé   Rodrigues,  de 
Oliveira, clérigo, residente na Piedade. 

5.' DIBTRIOTO 

Coronel Joaquim I..eonel i^er- 
relra, fazendeiro, residente eni Itapeti- 

ninga.-     .  ■ ■ 
- XèüèntéCorbnolEmygdloJO- 

Sé da Piedade, fazendeiro,   residente 
ení Santa Oruz do Río Pardo. 

6."DIBTRIOTO 

D'r. Antonio ailverlo de Alva- 
rensa. advogado, residente em Parahy- 
buna.- 

'" " 7.* DI3TR1GT0 '■  '■  ■ 

Dri José Alves dos Santos, ad- 
vogadoi residente em Mogy-mirim. 

AÜMINÍSTRAÇÂO 

8.* DI8TKICT0 

pri^Deiano PinbelrodeUKbda 

CjInVrai advogado, residente em Campi- 

nas. ;:; ■      . 

$, 9.' DIBTRICTO 

Dé!*-'Antonio íiulz Pereira da 
Cuiilliá; advogado, residente   em   Casa 
Bra rica. 

Clâronél  Antônio  José   Cor- 
roa, fazendeiro, residente emCasa-Branca, 

S. Paulo, I.' de Outubro de i883. 

" ANTôNIO PRADO 

ANTONIO PROOHT RODO VALHO 

. FEiKoisce ANTONIO.DOTBA RODRUJOES 

MASOBL ANTONIO DOARTB DB AZEVEDO 

-BoDBiao AüOüBxo, DA SILVA 

Ã monomania optiraistEi tom arraigado, 
no espirito publico, a'noçSo dgaor excolleuto 
o nosso clima. 

Nao poda haver maior engano. A rarofa- 
çSo dó ar, devida. Ai.graiidê altura em.que noa 
adiamoa aobra onivol do mar, predisp3B os 
indivíduos. para as moléstias do coração as- 
sim como as mudanças súbitas o violentas do 
temperatura s&p oausa de rosfriamtrntos que 
tSm, como efieito, brouctiites, ang'InaB, pneu- 
monias, pleurisias, lista de enfermidades que 
augmenta-SQ ^ muito se. lembrarmos que os 
rbeumatismos, as nevralgias sSo-maisfre. 
quentes aqui dò que nó resto do liaperio. 

Tomado o estado de consQrvacSO dos den- 
tes como revelando o vigor ou o dopereoimento 
do organismo, nSo púde-ae desconhecer que 
as affeeções dos dentes são, aqui, commans 
oomo em parte alguma da provincia. 

Oa algarismos têm rigores desagradáveis 
como este : em proporção, morre mais gente 
em S. Paulo do que no Rio de Janeiro, apezar 
de não ser aqui conhecida a febre amarella. 

Se é eata a triste verdade, é bem evidente 
que os cuidados hygieuicos, e todos outros 
desvélos de que os cidadãos e O govarno de- 
vem cercar tudo que refere-se á assumptos 
sanitários, devem ser aqui mais applicados do 
que em outras partes. 

A parte da hygiene que toca aes particu- 
lares ô uma queatão de educação, e a perfei- 
ta adaptação dos coatumea aos preceitos da 
mesma  hygiene  sô obtem-se com a inatruc- 

ção. 
. O governo e a administração têm também, 

na matéria, uma importante ingerência o uma 
grave responsabilidade. 

A maneira pela qual, no cemitério publi- 
co, racebpm-so atteatados de óbitos é uma 
couaa escandalosa qne seria ridícula ae não 
fosse tãofunebre o assumpto. Estes attesta- 
dos'revelam,ae nao incomputencia, ao menos 
grande descuido por parto doa que oa passam. 
A technologia scientiflca o o próprio bom 
senso nem sempre são respeitados nas deno- 
minacSes applicadas ás enfermidades de que 
aucoumbeni os pobres sapultados. E' muito 
commum lêr-so nos jornaos, no obituario : 
fulano de tal—moléstia interna, 

No obituario do dia 16 do mez proximo 
passado, lâ-se: 

JOANNA  MARIA DA CONOBIçXO, AIíRIOANA ; 
Morte natural;   no dia S3  proximo passado : 
Loi!! PEREIRA, IDADR IQNQ:IADA,  vinvo :   ue- 
Ihice; no dia 23: MARIA ANGELICA JOAOUINA 

100' ANNOB : islupor. 
A exigência dos attestados, assim como a 

publicação doa obituarios, têm, como razão 
d>3 aêr, a informação da justiça e o íoroeci- 
monto de dados para a estatística sanitaria. 

Duveria portanto haver, na mataria, todo 
o rigor possível. 

Como conhecer a justiça de ura óbito que 
pude ser resultado de um crime, como escla- 
recer-se à oaso reapsitó, quando o homem da 
sciencia dà eata informação : morte nalural, 
moléstia interna ou serve-se da alguma ex- 
pressão popular que não tom valor certo na 
sciencia ? 
■ O conhecimento da moléstia, da idade, da 
naturalidade, do" estado, e da moradia dos 
fallecidos, é indispensável para que haja um 
arremedo de estatíatica. 

Não é necessário justificar a noceasidado 
das estatísticas sanitárias. 

O obituario aqui não é publicado com re- 

gularidade. 
No cemiieriOi os attestados medicos que, ás 
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vezea, lá nem'chegam pois vão meiicionádos 
, apenas em pedacinhos da papel man dados pelos 
escrivSes do juizes do paz, nao são registra- 
dos. ,     ; I ■ ... ■      .       ■ 

A imprensa, com difHeuldade, pôde obter 
oa obituarios atrazado3,-truncado3 e ridícu- 
los que publica. ' ' 

Além disso, esao obituario incompleto, que, 
às vezes, é publicade, é unicamente referente 
ao cemitério municipal. 

Do cemitério do Braz, do da Ordem 3.' do 
Carmo, dos cemitérios acatholicos protestan- 
te o israolista, nunca foi- publicada a lista 
dos inhumados. ■<; /.   .;. 

Não ha necessidade do insistir ná conve- 
niência de ser modificada, a prática abu- 
sÍTa e injustificável seguida até hoje. 

A publicidade do obituario deve ser com- 
pleta ; do rigor na fdrma a na substancia dos 
attestados módicos nSo devem nunca prescin- 
dir as administrações dos cemitérios. 

Seria de toda conveniência ser publicado o 
obituario trazendo, junto ao nome do sepul- 
tado,   o   do   medico signatário do atteatado. 

Na China, o medicoà quem morre um doen- 
te é obrigado á accender, á porfa de casa, uma 
lanterna durante três noites consecutivas, Se 
bem que valha muito o interesse da illumina- 
ção publica, não propomos a adopção deste 
costume oriental. 

Basta que haja,por parta da administração 
dos cemitérios, mais zelo e mais rigor. 

—EiMlUutM, Vlo-o Bit» msnliK. V»«, otdt vai 
Bioethor, •lno»rr«íon-mede ipraiantar-lha osBsaa 
in»ls Mipíitows eompritiisntoi,port»nlo, «e algo- 
m« inquiflUsSo > ano faapBíto innoTia-lhB • fíon- 
tsi.kfaBinta dapreasa «n» nu»ain, qoa nlo l»in ra- 
tio da lar.. •.: • -,i j ■-•■ . 
' '^0 aanher tam malta bandida, a en agradago- 

llit.'TlilO'aatou inqaieta a aai qna o ar. Albtrlo BIO 
aarralnanbDmpariBa, .-, ' 

—Porqaa aQtlio paraoa «alar tnital 
'"—PorqaB Mton. 
■ ^B parqaa Bttif _ , . 

- ''_^lUo aai, ainto algama (laaaa qna nla poaas da- 
flnir-l B máa áorá{la bata eomo >« algama aoaia 
rnnarta'aitlTBiiapar» aíDnt«ar-mí. Pareea-niB qae 
tánlia Dado;'' '-'■-■ 

—Mado. rapalio Qahfial S)r»at. Entra tanta gan- 
ia I no meio dauia flflraí, Seutt laiaa, ds9>a mnsl- 
eiT E do qua tiri»  a sanliòr» modo, granÍB DanaF 

■ —Nío «ei.- E' om prasantimento vago ahsardo, 
maa moito r»»! o moito panoBO. Minha» mSoa aa- 
tlD gplida». a aa tenho íabro. Sorrio-niB, m«« ta- 
oho vontade de Bhorar. 

—Sa en foMB modiao, diria qua ora om mal-aatar 
narToao e paMígeiro qao à preciso afogaatar. 
■   _Afagentarl:ComoI ,. 

—Faiando aobra ai nm eiíorjo ; pondD-ie na dia- 
naaiciod» alsgria geral 'Olha, ahi tocam os pri- 
maiíoa BompaaBoa, da uma ralaa. Paraoe qne a val- 
aa i aobarana pai» a* navroMi. 

—TalíBí o aanhor tanha raalo... 
—Taaho riiío, nlo talrai, maa certanante, 
—Poi» Iwm, dootor. appUqaa o ramadio ^aa ta- 

eaiton. Valaanoainoto*-9^«" I .. - o 

õSitá Ãiwoó briso pila'slBio»daMàri*. 
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INTERIOR 
PROVíNCIA DE  S.  PAULO 

Camptiiaa-— Trauaorevamoa da Gateta ia 
ante-hontem .' 

< No dia 28 do oorrenta □ Br. dalegailo de poliaia 
fai pronadar a anto da oorpo da dalloto na psaioa 
da Br. MarEDB Carrãa da Miranda, qoa ae apraasntoa 
som nm terimento na (asa, íadlgitando i anlorida- 
da o Dome da paaaoa qoa Ih'o fiiara. 

Além da refarida dihgenaift H aatoridada prose- 
jeu hontam ao aompatenta tnqaarLlo, e aonata-aos 
qua não ha testamuaha algama .qas praeeDOiaaaa o 
taiilD, aaboDdo todoa da ooaarreaaia por booa da of- 
fandido. 

Esparamoa nltarioraa asnlareaimaDloa. 
VALIOSA oti'Erii'A.—O ar. João Migael'Biarrao- 

bach, conhcaida xndnBtrtal, oeata aídada, offdraaaa 
ao aollagio CvHa d Sciencia nma pedra, oitrahida da 
Ttqaissima e qaaaí dsauprovaitada mina do S. JPSQ 
do Ypaaema. 

Ma oarta qas aisampanlion a praaiosa otTdrta □ ar 
Qlorraabioh, diz ao dirastor daquóUa ODlIogio, qua 
easa padra á aonheaida no Ypanems, som o. nomn 
de ! mina rica, on fprro em oryalal, a qoa oontàm 
appratimadamsata 00 por, santo da (arro. 

Isto aigniflaa BÍmplBsmaata,qne a Snasia nlo noi 
aansaria Invajs, ae nSa eatineseamoa no qna raapeí- 
tá a mina'&logia, abaixo du Ioda a orilío^. 

Eita offerla dará itapoteo a idáa, alida ji avBUta- 
da,doaBtahelBcÍmaoto, de om maaaa mioeralogiiio 
naqoelle aatabelaaimento I E' o qua dafajimoá., .. 

FiBiA aDLLiQiAi,.—Sabamoa qne dentro da POIIBOB 
disa BB realiiaTÍ nma faaia no colla^lo «Calio í 
Ssienoia.u ''; 

Os alnmnos daqnalle eatabateflimèntó de inatma- 
ç$o, BBgando nos iníormam, formaram am alab, qna 
denominaram «Athlatico.» 

Estio j£ DB esrorgadoB oampSas em aontinaoa 
sieraiaioa para s3 oibibiram aos aana oonvídadoa. 

Pli*aclcnl)i>.—Refere o PiràBiaabino : 
ENCOXTBADO UOHTO.—laformam-nos qae DO dia 

SB dooorrente, no bairro do Limoeiro, deite mani- 
cipio, foi BDOontrado na estrada, perto da nm oa- 
fesal pertanseote ao ar. Antonio Alvea da Olireira, 
ara individoo chamado Antonio Corrfia, qno traba- 
lhava no aitio do sr. Alvas como telhairo. 

O DDBso Informanta diz-nos qaa nSo sabe qeal 
foi a cansa da morto de Corrêa, maa qce consta qae 
qae na ocsaniSa em qoa foi encontrado o aeu cada- 
TOr pnnba algara saD^ae pala bocca. 

Villu (lu Boenlnn.—Diz o Echa üfunící- 
pal qoe, domingo, £3 do corrente, foi lançada ao 
Parahyba novamente e coraegoa a (anceioaar a 
barca poblica. 

Oa concertos de que Cdreaia foram realisadca aom 
moito capricho ; e aegondo afhrma o ar. Manoel 
Viaana, encarregado daqnalle trabalha, tem o go- 
verno da provincia barca em bom catado, para trás 
anncs. 

O sr. Manoel Vianna tendo abreviado oa traba- 
lhas do concerto e rasamido conaidoravelmante 
namero da diis da' inlarrDpgSo que devia haver, 
praatoo com isso um grande Bsrvigo ao pnblíco. 

Tnubaté.— Lemoa na Oajela daqaalla ci- 
dade:. 

BONDS Sob apraaidanois do eim. ir. BarSo da 
Xremembé, raaniram-se no dia S3 oa ara. aoclonia- 
tai da companhia de  bondaa Taporda Tanbali ao 

grapoae fallando politio» on dlisntlndo oa prajoa 
dos ÍDndaa puiiHeoa. , '/^■'■i "    " ,'■ 

KovoB trona chegavam a aada instante, depondo 
os ConvidadoB sob a landa armada a»bra a escada da 
antráda, a qoa nlo aebando "maia lagar no paleo 
iam enfileirar-aa fira. 

Um conpá alagado, mnito .bonito, paroa, por ina 
TBi. janto ao primeiro degrio. 

Ka atmorada havia o oaehairo a am lasaia, eajaa 
oaraa qaaai daaappareciatii na golla fetrada.iis pal- 
iai dea lan» ■obrelnde a. > 

Deiia aoapi apaon-ai Maarieio.' 
O laeaio  tinha  aberto  a  porta •  íaahon-a de 

nova. 
-Vf esperar onda lhe  díiaa,  oídenon o,ma;o ao 

Mohaíro. ...:'■ r.^.- 
E asoreiaenton, dirigiado^ia ao lacaio: 'V'ri 
—Siga-ma. _ •■-■■■, 
O Barro doa volta para aahir do pato».-;.'. . 
O lacaio aflgaio Maarioio. "   ' .""' 
Bata, Btn vai da aabir pala eacada principal, qne 

ia ao vest ib ala do prímairo andar, eig a ei roa-ia por 
entra os carroa e ohrgon i eacada intarior qne dava 
lira D oorredor paio qaal podia-se irl psqaaaaaala 

Jaa planas qaa aarvÍB'de  gabinsta da toillatla Ia 
bellaa dana an tea qna qnariam arranjar os a ana paa- 
teadoB on rerreicar ai facaa com pd de.arroa. 

Um nnico bico de gai illqminava a aicada. 
Oearrador eilaia ratativamaata esonrqe eomple- 

timenta daisrto, poia oa criados nada tinham a fa- 
isr alli. 

O fllbo do Aimáa^Jonbart .ohagon i.. porta da pa- 
□aana aala aam ■nsoBlrai;*ÍTa alma. .,.. ',ti' 

' .^Di-ma a minha eaixai'draMalUu laeála. ^: 
.; O criado UroaTdi.bal^e. do HD eampridarMbra- 
tudo o eerretlnho <• faim'qu» eeaktMBQ*.,.'     ' 
 Afsi Mti, rtapoftdaB-. •U*,': uincaãdo^ ■ 

Hanrials. ",^1.,'r;;,- '■' '■'.;.-'': -:.•,■":".:.■ •.. 
-' —AfsM,' tornoatiU. dwsa ■ aailMM-M 4«_aoda 

Tremembá, aílm'de àpprovarem 
tatntos o qne fleon resolvi' 
inieiaeSo dos Itrabalhoa d .     _ 
tevelogarno dia 27, como  preliminar do Tagente 
malhoramanlo. '      ,    ,       '     ,,' < > 

Saudámos a illnstre direotoria qaa da am modo 
tit o adi fl cante ea ha imposto  apaijlioa oonsidara- 
eio. ... 

OA dul>s dn. cnpltnk—Como um meio da 
agradabilliesima diverafib, tàm os vários slabs da 
capital feito vários passeioa campéatres em' Oaara- 
rBma,!Mogy dasCrn^ies a Jaearehy, pretondaado 
oatroB em Santos e Cdrte ; caquella cidade o Qym- 
QaatlcD, e nesta oa Oiroadinoa. . .■. .-.,'■ 

Applaadindo a idéa por encerrar'a par dè Tjm das-' 
envolvimento artiatico, aa intLmaa .relagSBB qne 
trazem uma pratioa nova nos coatnmas daasaa cona- 
titaicSea, oonvldamoa aoa illustres paaaáantea a 
honrarem-nos cem tSo agradável visita. '  i :; 

Acostamadoa a oorraapondor oatratoa: dalioadoi 
qne Ibaa. dispensam, óitaubateanos terlomáls nm 
motivo jpara manifestarem aana' altoa aeatimentoa. 
a o adiantamento da aeas ODatnme*^ 

m 
ir"d^bá?^?:íí'K pertencido .ás.imJSí^sSndíSííoí^^M 
:a liuha, óoja inaagarapto' ladas;,qiie;o3 UárOes-da^;diffarentea-pi«TmJ'íA;V'''ííí^^ 

eias haviam ioffereoidò;êmi:l881:porittMáaitó'/lV/.v,:r;v;^'-/: 
da emancipação; dos servos e-maitosioútíosb ■' ■■^'' 
objectos.do.yalor emerecimeatoíartiatiao^ij,,, 
i A policia faziaias.maiorésidHígeaciaa/paituii ... 
descobrir'.os,, audaciosos i,iladr3eáiiná6nijrqnÓ3iíiiv;;iv'^^ 
nada tiveaseaiada.cOnseguidoiiiaidespèitoVdá'■'' '"■"■'■" 
haver realiáado muitas prisaes,'-.  .'rr'y'^':'<.^ --v, .^i" 

i  O novo. coraraÍBsario impecial-na:! .Ciióaõif,.ii-y  .íí^^ 
gánerai,Rámbarffii.dirigiu;Apopulaçaòi5Uih(i;-^:i.' ■■'■ 

J!'-"g'J!! 

EXTERIOR: 
O paquete allam3o Buenas-Ayres, proce- 

dente de Hamburgo e escalas trouxe folhas 
de Londres atâ 8, Paiiz 10 e Lisboa 13 do 
corrente, 

Inglaterra 
O Times apoiava o pedido qua, diziam a 

China flzora á França de suspender a remes- 
sa de reforços para Tanltim, 

Tendo fallecído o carrasco de Londres, 
apresentavam-se mais de cincoenta pretenden- 
tes à vaga. Um doUes declarou na patiçSo 
que descobrira um modo de enforcar com 
aperfeiçoamento até agora  desconhecido. 

A liem a nua 
Em Berlim considerava-sa a entrada even- 

tual da Rumania na allíança austro-allemã 
como particularmente sensivel á Russia. 
Nestas condições consiiierava-se como invero- 
simil a autrevistadoczar com- o imperador 
Guilherme. 

As communicaçffas do Muaich aram ontes- 
tes em que o rei do tlespanha fora alli re- 
cebido com a maior deferencia. 

ChegÃra a Berlim o príncipe real portu- 
guez. 

FrançB 
Na França jà havia esfriado quasi com- 

pletamente a polemica entre oa órgãos da 
realeza legitima a do orleanísmo. 

Com referencia á entrevista do embaixador 
chinez com o ministro dos negócios estran- 
geiros, disse o Temps, de 9 ; « Annunciamoa 
hontem, à ultima hora, que oMarquez Tseng 
o o sr. Challiimal'Lacour tinham chagado a 
accôrdo acerca das bases de um arranjo des- 
tinado a conciliar os interesses respectivos da 
França a da China na questão do Toukim. 
Tando-sa limitado as negociaçííBs ató o pro- 
santo a uma troca de axplicaçSss verbaes,. 
parece dilEcil qua os suus resultados possam 
aer ddsde agora formulados em termos pr-^ci- 
sos para que posaaroos aprecia-los com iotei- 
ro conhecimento de causa.> 

Um telügramma de Pariz, datado de lOà 
noite e publicado nas folhas de Lisboa, uoti' 
cia a sahidade Toulon para Saigon do um 
transporte de guerra com tropa e peças de 
artilharia. 

Toda a imprensa parizionso insistia na ne- 
cessidade de se continuar a mandar reforços 
para Tonlcim, 

Foi inaugurado era Puy a estatua da gane- 
ral La Fayatte. 

Suieaa 
A colônia franceza da Genebra organizava 

um grande banquete am honra da Victor 
Hugo que era esperado naquella cidade. 

Depois da alguns dias de demora, partiram 
de Surich el-rei d. Farnaado, de Portugal, 
e o infanta d. Augusto. 

Hollãoda 
Estava reunido a funccionando em Ams- 

t ar dão o congresso internacional da medicina. 

Ruasia 
Era S. Petarsburgo o assumpto do dia ora 

o roubo do palácio imporial de Paterhoff, 
residência da verão dos ozares. Os ladrSos 
levaram numerosos objectos preciosos que 
estavam guardados noa cofres e armários do 
palácio, taea como medalhas antigas de ouro 
e prata, vestidos bordados A ouro que tinham 

direitos .constitucionaès;6'-.deolmndoiqüôdW.:'.'íf-v;/-#í 
s ar res tabele cidoa'.os ;eacndo8-hungároi,iV;:.'I{; -'■./' -.'.M 

""^"^ ^-   --- '■- -'■■•- ■    ■-- .^^ Effactivamenta^ •no..ais:.:.7',í|foram restaiBft-'. 
leoidas as armaa de Santo-Bítav«o-em'Agrantí,'/ 
com. as honras militarea.,dQvidasiK'Nao;iBá'-;' 
esperava.uma acçaortao pTOmpta,:e;.a>ÍK)paT.(\' 
laçSo foi sorpi'Oadida.EutretantOj^ dilaB,-*íiMí/:i 
réuaiu-se. numerosa, multidão na.írentêdo»;:. 
ediflcios públicos, sendo .immediatamente:'dl>-,. ' 
porsada por;um .esquadrão de>oaVallarÍ8.',.t;>. 

Ura telegramma datado,dãmanhS,daílO,,!'.r . ^.. 
diz que alli,.em Agram, foram aprdrejadáii:.í;;:,, ■-■'■^- 
muitas casas israelitas. .■?/■(,■. "'•!>. ■:,■..' , ,? 

A tropa teve de fazer fog06-raalisou-inu-.;-,;j .~„"!^ 
merosaaprisSua para conseguir .raatabêleóef ; .'-vl^ 
a ordem. Em varias aldeias houve :tiHBbétoi;i,jj "'■'j^^ 

cS-í 

conâíctos entre os camponios a, a forçt^^del. 
policia, que feriu a matou slgumu -peanU''.'; 
do povo. . ..;■.   ^-v'.;--,; jX' 

Segundo a Oaseta de Franofort, o genérid ; ,-:,\ 
Eanberg astabelecíra a censura pt^via parft - 
todas as  folhas oreatas.' ..: I.:-A: ,;I-:.'.:íJ. 

Em Vienna houue igualmants demon8tr&-;!'::í 
ções populares, por haver a polícia prohibii.ji/,.. 
do uma  reunião publica. Um nunero ;cbiiai-o.;.'; 

■■#] 
"■fW 

1 
-..■■•■/ deravel de operários <reuniu-se e apadtejoa/i;      ,-.,-,v 

a policia, sendo necessária a intarvaaçSa dàj.i."       *''- - ■. V 
tropa' de liuha para que se res tabele o assa: a:...'    'j^, 
ordem, .  ,. . ::\:rJK'''i'--n-' -'f^ 

O rei da Hespanha assistiu, na manhStda'j.^ü:. '^(M 
10, as manobras militares, em'companhia-do'.-. ' ':^ 
imperador da Austria. .;■..■[.■/;-;■!.   ''^^ 

Hesp^MilUà ■■■-'■'' ■<---'"."»i«f'^, '-'^íM 

Soaiat,  orgao dos .anarchistas   ■-.  'jM A fíeoisla    ,   __„_,    _„._  
hespanhoes, declarou solamuementa qüè.este»_;,.- ;-!?í| 
tinhão sido estranhos ás sublevaçaea da Bar~ ' ."M';^- 
dajoz e La Seo da Urgel.cujo caraõtãr ttr» ' '-V^ 
exclusivamente militar. ',, ...^ ,,,;^f,\ . . ■-■■■':"í:( 

El-rei de Portugal, racabendo era_ánd_için-''',', , r;;w: 
cia^aolemne o novo ministro da'Hespanha,'"'";';-,";;^ 
disso que lhe era grato declarar que ligava'b ''''.'' '■.■'^!Í)![ 
maior interesse a qua a acçSo efHcaz de úina'" ^ .''.ffli 
politica; que se coaduno á lealdade deàmbas '"■'^ ■■'■■■\%; 
aa corôaa e a vontade do ambos os povos, con-"''-' f.^'^. 
tinue estreitando cada vez mais os laços eú-';' -''\'.:-Í'^i 
tre as duas naçCIea peninsulares, qiia naa trai'- ^..-V^ 
diçffes de ura passado glorioso que'assignala' '■-' ,'^'Â 
a cada uma lugar distinct o na historia;'éii--'' ■-. í.ji- 
contrao largo estimulo aproseguirom Htt'gé^^ - '-^i 
ne roa o intento que tèm manifestado de coopaí'" ■■■;,..:'' 
rar para a realização dos beaeflcios què a'oi-'''^- ''ifí' 
villsaçao importa, - ■ ■■■■-■■" -'r   ,.";f; 

Ilha de l8«tiln     ■ ■ í-JíIúíE::. -i.-;    ^ 
Era Casamicciola houve, a 10, novoa tre-i.!--.,;i'>;:í>' 

mores de terra sem desta vez fazer viatimas. - 

J%.IIIE:RICA. DO aui.. 
Pelo vapor  belga Maskdyne temos 

de Buenos Ayres o Montevideo atô  23 
do corrente. 

Republica A.rgeiitlna 

MaariolJi flaaado sd, endoaton 'ó' DÍirídO 'á porlii' 
da [gabinete ds toillotte Improvlaado. 

; Tndo era ailensio, neaaa aalinha. 
NSo s« ouvia BanSo eonfaaameate a longínqua 

mnaica da orcheatra. 
O mogo pox a mio na'maçaneta da faohadara e 

de« volta, oom mnito onidado. 
A porta abrio-aa. i 
Manriaio entron, atraveaBDU a eitnfa pi ante pi, 

dirigio-sa ao repaaleiro da pocti de' entrada da pri- 
meira aala • afattou-o, para dar ama viata'd'oIhoB 
pala sala.' 

Ningatm se aproximava.'. .' ' . 
Cbagando-oa entlo a nua das grandes oaixaicom^ 

plantas doa tropicoa e cheias da mdtgai ap'arloa' a' 
mola do cofraiinho da ferro. 

Oovio-se am peqaano estalo, • a'tampa er- 
gaen-sa, 

A' Icz das velas, as eicamas amarelladaaa eica- 
rás do réptil brilharam «ia ia tram ante. 
''A vibora agilava-ae um poaco 
Maarioio viroa o eofreiiaho e fei eahira ^arpeu- 

te sobre o maigo. 
—Vamos, diaae ella, acorda-te a mata. 
Peito iito, aahíD da eitafa, contiaaaado em voi 

baiia: 
—Terai maia do qne o tampo neceasaiio para íB- 

pedir qna VAlaaVina cerra algam riaco • para obri- 
gar Maria a entrar na estofa. .. 

Sagaio pato corredor, daicao a essadm interior a 
cbegoa ao pateo, andaa primeira pessoa ifjiu vlo'foE 
olaeaio.. 

Eatre alias troaaran-M *• a*gBÍKtas palavna'i  ' 
-Batiol' '■'   -   ■•.. ,:;-;■ . -   -■  ^       - „'/i 
—Batifaito. Aanl t«B,'A'~eoírWKbo.',y< MM õ 

oarr«... - ' ■'   '■-?:->.-■=: r--^-"-! ÍX'''■■- '■■'■?.-;■' 
^B'pr»oUo«fm»il.--,u.>ui-,^' ,.-.: ...ri-j.. ,;íí:.it 

ft-,o'.úéáIiS''4n«'^"iíío'«t»'l»ÍI«.'V«^ 
, ú;1aurõ~leiBB-ílfi^l\4«.-;«ti>ÍM«tiüIt,.iltit iViun dvib9lti)fo«Üfr«iiakr'fc'(ÃM^ri>iU9~«c 

■'T/ 

um 
cadeou- 
tas daa importantes obras que astaváo! èiri;'' 
construcção na nova capital da provincia, 
sondo darribado em parte o odificio para.Jô''';^;, 
banco hypothecario. O vento foi,acompanha-;i'vji.V'Si;- 
dò de chuva copioaa, que inundou completa-, .t''';<-^~ 
mente as ruas da cidade, ..■'.'" '■. ■S:à,..iã 

                      ■-"'. :Wíl;^i:i0- 
UrnKuay " ;..-..'í:-.'I''. )-l^-^X^ 

Em Montevideo,  estava  na ordem do;,,díái';,-jíí''"".'>-i 
e constituía a prooccupação gorai a, questío,,..    vD('- 
do Paso Hondo, ';   ''.;'' ,'."ííik 

A folha L'índipendente, quo,  saguàdò''dl"'-'   '!' 'íh^ 
zem naquella capital, receba noticias.,:C0Qfl-*,.''í/'..> '.■-'.■1: 
denciaes do ministro do governo,   publicou, ,,i,'', , ■-'U 
como informação da ultima hora, o seguinte:,''' ,'   .iy^v 
«Nos círculos politÍcos"saba-SB qué'o''gòyãrá""''-^  .:-'.% 
no desta republica enviou ama notásnerelM, ' >f 

■■      -        ■   -.Vi- .-■   ,;;*■ -.'. ^.i-i:i;a.rLi? aj/     ,     ,, J^^í 

Alfans segaúdat dapoli, attadaoitfa'a't^iairtJa"''        . .., 
doa salBu : "•''     '':■■•:■(■—•   •.'\> .-.^-.■■'..-■'■íí^íí 

—O sr. Maariaio 'Vaaaa«r..'.i,-> -.. -"— '■ . -.   -, .:---''■*; 
.--   ---WaLadoTlaoflrauoilM^.-if ■''   'Vr! 

o a '."Valentloa, qna eitjivam na primeira ialà^piá» ' ■■■■■■.■';^í 
O 'moco  foi cijmprimaatar a Ladovlao Brt»$oÍl$áf,-\f 

< a '^'Valetttloa, qaa estavam na primeira ialà~piM 
receber..osssaa eoavidsdosL'.   '..i.r- -líi   ...-.'jç,lU: lít^':r',-i;lj' 

O ei-arohiteoto apartoa-lha a mlo.~:     '     .\    i' 
'   A iara.-BressoUes  dissa-lha com tiÍB tònlte ÁM''''','')' 
tinha nma Bzpressi;a^nitq.partisolar,,i-v,u,-. (.^'i'lF'-i^'.! 
.: —Como veio tarda, inan oaro sanbor,,, "  ' ' ■ -. 

' —Santi,mnito, minha MotioTa, maa tlTa^:BM>'i','i '■'■ 
sú pelo aacrlptorlo do mau jeraal para MrrífUja-,, ..;, 
pravaa de am artigo, .;.'-"'!'   :   .' 

. ^Df-ma  o  isn  hraco, B demel'tcmavalla MIH '. ''i- 
salfs:  Nesse  trajecto ka de racabar oa'al^aS'^'-c':}^' 
lha slo davidoi,  porqae a dacbratfo \aú Mvi áwa-^'- '^'< 
aelhou prodoj, ao reflexo daa Intea,' iim-eWte'fW*-'' '^< ■'■■:^'í 
dadairamanta maravilhoBÓ. .; .-i.-:(>il i.iiirtiD ud . 1 'jT 
'   Ua'aricio edafondio-sa  na'^oialtidla'Cnt » trai,-','''-"'    '-V;^ 
HreasoUaa. ,  ., ■ i >■■ y-■■.'•ifcilí'' '-''yi 

—Preciso,falUr-lhe, disae-lke allã.'     .V-  „,-,i--,::^'.:'J$ 
—B",pva ma caBiorarl   pergnnton-lhaMfiarí,.';''-.''',-^"---:^ 

cio, rindo-se. - ■-'■}■'■—''.r.i.y'-iK.-^j- 
,, —I'oderi»  faia-lo, porqna o aaolior BIO ma Taía.oiíh;i V'-ii? 
vêr .úta manhl...   Mas an tenho o Mraçito^afiHt, (}•   . /'X'. 
de m'ais'para o qaerer inuanimodar uarai;TãnMlv':-,- V.T') 
deipmto foi paasaaaira. Ora, imagin^à^SaáÍMliri. -',^-~.:.'^ ~-~v^ 
nm ojeio para canca maia  nos aaparanieU'eii'jèi^'-''^''- t'^^ 

—J^qoi  'Maló  a*^*««U 
^ankMtntáfU 

^iT??f?'í-"ri.- 'í* '   ^í 



:-^§",'r;;cÒ:R;p|j^^ vfs '■'í ÍS; :'^-;-; ^^''-■■■'^-.^■/''{^■{^^^ 

^ am re3poato',ao..;;iiííi/íÍQÍit^.:apra3otitado" pélo. 
repreaoiitanto "do Bráziliõoma.qüál^mantBndo 

■-,8Ua!a,;dignidadã,,do-'''Urugúájri sd esperá^re,- 
;'-;,' .■aolT6r'''agfãvéqüe3tao/>  ■ ',■ ■;.;' ■, ■■■iP.,,- ■ 
"."   ''Xoi^Qfiidmdo.fíàtii noticia com. a invocação, da 

-imprensa goVeriiistá ao patriotismo dÒ3 Orióu- 
:,;   taQSj'Ó3^,.diariòs\moütefidoano8 acòUpârllo- 
;,//aó;dd'áà3umptofaEiíndó mil conjecturas. Disae 
".. .   entretanto Xa Espana : < NSo está o delica- 
'-;   dissL^OKassiimptO'du Paso Hondo om ponto 
'.   taó difflcult030 como dSo a entender algnns 

diários da manhã. E' complatamente inexacto, 
.    podemos.afflrma-lo, que a legação do Brazil 

) '    baja passado uma nota com caracter do ulli- 
?■.;:.' matum ao governo oriental. 
■, ~     ■ «. O.quefia exacto e com segurança poda- 

mos'tòrnárpublico, ô que o ministro do im- 
pério  vizinho passou, em virtude do ordens 

,-     que entendemos recebera do gabinete  do S. 
■;;':    Christovao, uma nota ao governo oriental, 

'■-'-    noticiando-lhe que as medidas tomadas acer- 
ca do. 2^'de caçadores e seu chefe nSosatis- 

,   Ãzerfio aa exigências que antas o agora havia 
■ :>.formulado, para, uma vaz satisfeitas, dar por 

. -. tarminado o incidenta de Paso Hondo. » 
;.■'," 'Na'suaedição da ultima data (25] pondera 
.' Vpor sua vez i^i Siglo : * Tinha-se dito com 
.; . visos de certeza que a nota do ministro ar. 
:':: Alencar tinha o-caracter de «ííimaíwMi. Pa- 
'■;:' race qúonfio é assim. Parece que a questão 

nSo chegou a essa extremidade, e que está 
...; ainda.na esphera da discussão diplomática. 
\[' «KV muito differente uma couaa de outra. 
•'ii Bmqnanto se-debate um assumpto internacio- 
i-'"'' nãl, oãbe esperar'que surja uma soluçfio acei- 

tável para ambas as partes; cabo esperar que 
■■:f. o espirito de conciliação se sobreponha ás 
U': exigências de uns a & resistência dos outros. 
^^ < Nao acontece a. mesma cousa quando ha 
^r de permeio um ultimalum. Então nKo ha mais 
íííj. alternativa do que ceder ou romper. O MÜí- 
i^,;: maíMí» è a ultima palavra de uma negocia- 
í»:-,.'   çao. Além^nao ha senSo o rompimento. 

« Se - o sr: Alencar tivesse apresentado um 
uitinidtum, nSo seriam possíveis negooiaçOes 
nltariores.:A esta hora ou se teria aoudido 
ás suas exisoncias, ou as relações diplomá- 
ticas estariam rotas. 

■ Por ..isso abalau-nos a noticia dada à ul- 
tima horaV por um diário que sa dizia bem 
informado^ de que o sr. ministro do Brasil 
havia apresentado um uüimatum. Sem duvi- 
da houve equivoco nisto, e a nota do sr. Alen- 
oar hao teve o caracter que se lhe attribue. 

< NSo. conhecemos nem as pretenções do 
Brasil, nem a resposta do governo oriental. 
Estamos . reduzidos a fazer conjecturas, jul- 
gaiiilo--a pWoj-t pelos antecedentes que nos 
«ao conhecidos. » 

V .. ,Foi solto, com fiança, Buchelli. Requoreu 
;■", ■ it câmara dos representantes que reconside- 
!;/ rassea resolução tomada na sessão de 15, 
:f:í'. que o.destituio do cargo de membro da mes- 
?ÍJ-/'niá;cámara. 
v".       . El Siglo aconselha-lhe que appelle para os 

eleitores. 

V;'._>\.'.',..>:;,.-':._iIac^o"d.Íò'- -• 
■ _ 'Pelas tros'hprasdainitiiha dohontem deu- 
se um^'pnnoipio.^do ihqan^iõ. na ^o^^ 
CMWiri..67.da-rua'do S.''Jòséi".sendõ penetra- 
do pôr.faiscas'da fogo .i^úe,. da çasa-.vísinha, 
n; ■69,-.passoúi sendo imràédiatamonte avisa- 
da à aeoçflo.^debàrabuiros'pelo guarda II. 70 
do 3" posto da rua Direita.-Foi logo:flòoaor- 
rido 6 extincto sem haver maior estrago. 

Na eetapfED da Bruz, aatriida Inglezi, foram aata- 
hoQtem EublraUdDs varioa objanton da sa,\a. das en- 
aonimeDdaR. Ou gitnDOS toatarain, i Doita, entrar 
DO armazém s no eioriptorio mas QSO abegaram á 
realizar o arrombaraento. 

A paliaiaBstsvs auseata. 

JVÍ;.-. 

!..'. 

■■■' \ 

ir,..-- 

BOLETIM DO DIA 

t-:- 

fe^ 

Kleiçí&o provlaclal 

O no«M smIgD, ar. dr. AbraBobsí, dirigio ao Con' 
Mlba DirMloT d» União Canseruadora o offiaio 
qa* >b«iio pabllaamos ; 

<IÍlm* s aims, aanhocss.—Pactíüipa a vv. eiaa. 
f^;' qa* aeabsda tar oommDBiaacIo d» rasulíado da reu' 
ii:'.'i Bilojiontam osbrada «a Taab>lé, daa isQneDciaa 
'A: , do partida, eonaarvador du 2." distrialo aleitaral, na 
^-'''- qail foram idoptadaa aa oandidataraa do ar. dr La- 
0:'- ft» Ciiavaa « a -jiiahs, para mombrca da aisambléa 
ÍV; -Itgialatií» provinoiai, 
^'rl; < A MpDntaaaidadedsata proaadar doa diatinotoa 
■S: . oüMtw.tlna Qompnieram aqnoUa raaniSo, Ismbrando- 

M <!• jftia.obasuTo noma, paahoroii-me da tal arte 
qoa tanho para mim, >ir am rtgoraao davar a aesi- 
laglo do ganaroao offsrscimaato, ainda qua foaie 
UDieamaata oama am maio da tsr oasaaila de reve- 
:»r-lkea ■ minba gratidSo. 
j< Per antro lado, flaam aiaicnjaalvidaa at difflanl- 

:'.^dlde* qtieiargiram na 3.° dlatricla, para ande pano 
>'^'ífaéravar SOI nana amigai, ratiraadoa minha aan- 

'./âtttíra; qua all! asaahava amparada par dedioa- 
'.,')}Bü qne jtmaia^eiqaaaerei. 
..'., ->Cana1ao faiendo vatoa pala hirmoniado partido' 
'''~i''.':<tlllmu. f xma. ara. dr. Antonioda Silva Prado, dig- 
.-'i^as prMidaate • mambrai do Coaaslho Direator da 
'.fVfSsf Coiuíifoiiaro.—Dr. Fr$dtrica Airanchei. S. 

-.  nuWl.odeOntnbra da ISÍO.» 

ft- 

- ', ■ i;;Conieça hoje o concurso para o preenchi- 
; . nento da'cadeira de latim do curso an nexo 

^ív„-,; da facilidade. 
/í'/;''-ví'.Entre os.concurrentes acha-se inscripto o 
■.^.'íí.or. Manoel Corrêa Dias, nosso distincto o il- 
^-■'r>^fe»do. amigo,  
U:.:'B' iSao'eia'mi nado res os drs. Joio Jacintho 
í*r'Gonçalves de Andrade e Antonio Dino da 
'í;V'.'.Costi Bueno, sendo oommissario do director 
'^:. ■ oàr.-Áhtonió Carlos, e do presidenta da pro- 
■V'. ■ Tliici(i^:o/dr;. Leite Moraes. 

t-_. 'oéíraoaticledeVIIIeneave' 
''-'    ''SefttHrkntM-para'aEoropa', onde vaa ralaiaar 

' MB<pMte.-.«a.B«l8ÍBa,aomonaiioDiiniatro amBm- 
' /   .ariU«,'«iívíio»d«<leVinanan*e. 

;^-'vdàide de âã«itó, prastoa juramento e tomon 
'■:-', poise.dót^càrgóde lente aubatitato dá mesma 
'M^'_^ Jáánldade o bacharel BrasUio Rodrlgoes dos 
h^''t'.,S^t08,'tend(^llie sido antes conferido a gráo 
É:'Adé;doãtçrt'\""'":', 

^s'.'"-. 'CtmftoqM íMSB agraoiadsa èom o lítalo da Ba- 
^V'. Hif toJfwialiye Boronal Laii Antonio de OIivai- 
'E>-''': rsi'da'fMVÍ#<'**dã HaranUo, • elevado a viasonde 
^^"-d* pano tUál«'o fiãrlo da Saata BIta. 

LlíJ; /, .Hontam- conçlnia-se o concurso para o 
l^r'pmnohiiBepto da cadeira de geographia e 
^.';líiitoríi' Sá çtirsb ãnnexo da Faculdade de Di- 

)^:^t'-^'O nímo.iMmeiirrentaque se apresentoa, o 
i(^^CTl-ãi£7tf>:iKõ[i1cer:í'oíjulgado habilitado por 
^'^^tbdatai.'n^toi;praéentes, tendojaradostis- 

Ilortioultufa 
Os srs. Lupton & Comp. exhibiram varioa 

nabos gigantascoa obtidoa noBraz, de semen- 
tes vindas da casa Sutton è. Sons, de Reading, 
na Inglaterra. 

O viço destes productos borticolos ii uma 
prova da sua excollente qualidade o da ferti- 
lidade dos terrenos donde provém. 

  ira oa« ü M  

Pelo guarda n. 92 do 2' posto da rua do 
Commercio fci oncontraJa aborta a porta da 
casa do deposito de louças n. Id, que depois 
do chamar o deno, este verificou qno nada 
faltava. _ 

Notioia u 5. João da Barra qua nti sabbidu pBS- 
aado ('!2) deiabau, grande abava acompanhada da 
eaorma quantidade de pedraa de fldmiraval Umanba, 
nu Qraiaahy, .Jangada e outrai togaraa do aau mn ■ 
nioipla. _ 

Ha nolioia da um detaabrlmeala, do maiar inta- 
rena aoiaatiSao 

Ao fatar-se ama >t«lerii de mina en:i Bally Ora- 
aay (dapartameato do I'da do Calaii). deanobrja-aa 
uma aavarna hallinira, I'ontaado OíQCO onrpoB hu- 
man oa futa a U, perfai tame ate intnatoi.—um Qoaieiii, 
ama malhar e três ariiaçm,—.jae madam retpaitti- 
vamenle de altura 2,27 metros, S.t, 1.37, 1.20 ai IB. 

Tambeoi appttraaeram re^ítoa <la armni o de utea- 
■iliaa da madeira petriHoadaa e de padra> a muitaa 
frngmaatafl  de mamifarcjo  e pe^xea. 

Outra câmara nubterranaacgalinhA llcorpoa hu- 
manoa de enormai d^manaSaa, a grande numero de 
varioa objaatoa, entra aa qaaai a'gumaa padres pre- 
oiaaaa. 

Naa paiedei vâm-sa daaaabos rapraiactando cam- 
batea de hooiena com gigautaaoaa allioariaa. 

Foi concedida, ao bacharel Jo^á Joaquim 
Baeta Neves Filho, a exoneração, que pedio, 
do cargo de promotor publico da comarca 
de Queluz. 

A commissSo directora da Exposição Peda- 
gógica offerec9U-se ao governo para organísar 
uma associação com o âm de manter um 
Musau Escolar Nacional, era parte das salas 
em que hoje se acha a exposição. 

O governo aoaitou o offureoiinento, até que 
o poder legislativo resolva sobre o projecto 
do sr. Franliliii Doria, acerca do mesmo as- 
sumpto. 

Tratem-Doa diveraaa reolamaçdae eobre a eatado 
am qns aeha-ae o atterrado do im Aa obavaa doa 
altimoa diaa tornaram-no aompletamente inlranei- 
tavel. 

Está nomeado presidente da província do 
Pará o sr. dr. José Leandro de Qodoy e Vas- 
úoncellos. 

Alistamento da guarda 
nacional 

O ministério da justiça, em 28 do corrente, 
expediu a seguinte circular às presidências de 
província: 

H Illm. o exra. sr.— Reiterando as ordens 
expedidas por aviso circular do 29 de Maio 
ultimo, sobre a revisão do alistamento da 
guarda nacional nas épocas designadas no 
art. 1', § V da lei n. 2,3W5. de 10 de Setembro 
de 1873, e art, 48 do decreto n. 5,573 de 21 
de Março do 1874, recommendo a v. exc. que, 
nos casos de omissão ou transgressão poj- 
parte doa offleiaes nomeados para esao servi- 
ço, imponha as multas de que trata O art. 33 
do decreto n. 1,130 de 12 de Março de 1853. 

Deus guarde a v. exc.—Francisco Prisco 
de Sousa Paraíso » 

^^FffmTrwM^^â^^iâK^é-^^^ 

a floinftna^d0l^%V^*èn&iii»C^ój«ís 
^'Ãinito- dr.^.1Iuã«l':dsnAs8féí«-lfDRteIro,' 

Macroblo 
Conta a Tniuita do Ifaria da Piadamanbaagaba 

qaa no dia 10 do pasai^do falleaau no bairro do Bom 
Sucsaaio, perlantanta á esto maDiaipio, Frnnoiieo 
Xavier da Silva, vulgo Chieo Ribniro talvei, le- 
gundo aa malhar»a ioformagilaa, o homem miíi ve 
Ibo deata tarmo. Seua viiiaboa diiem a aeoaaam ter 
latlaaido com idade superior í 130 aaaaa Qoaava 
atí aaDB uttimoa momeatoa da vigoroaa aaude e pei- 
failo gaio de auaa faonldadei. 

Era agrioult.r e sú deiiou oa isr.jfoi da lavoura 
nua aeua ultimai diaa. 

Requerimentos despachados 
pela   presidência 

S8 de   Setembro 
De Francisco Rodrigues Jordão, secretario 

da repartição de obras publicas pedindo mais 
três mezes da licença em prorogaçãp a que 
se acha.—Informe b inspector gòrãr de obras 
publicas. 

De José Vergueiro Bonaray, pedindo entre- 
ga da documentos que se acham na secretaria 
do governo—Entregue-se  era   termos. 

De Benedicto dos S.iut03 d^ Azevedo Mar- 
ques ííi' despacho).—Como requer.. 

Do bacharel José da Silva Vergueiro, jniz 
raanicipal de Santos, pedindo três mezes de 
ileença.—-Concedo dois mezes. 

De Cláudio Honoríòdos Santos, alferes do 
corpo de permanente!'.pedindo, vinte dias de 
licença.--Como ireqobr. 

De Francisco Pedro da Silva, pedindo para 
ler nomeado professor pnblico parao bairro 
do Rio Acima.—Nomeio o supplicánta para a 
cadeira do bairro do Rio Acima. ' ' 

' Da Citjr pf Santód Improvements & Comp., 
chamando a attençSo do governo sobre o dec. 
n. 8800.—A directoria geral da obras publi- 
cas para informar. 

De Bof Simon & Comp. a Rech Eegina (2* 
despacho).—Indeferido em vísta da informa- 
ção do thesouro provincial n. 211 de 25 do 
CO rr ante. 

De Ferdinand Rodde & Comp., negociante 
na praça do Rio de Janeiro pedindo para col- 
locarumalinlia ielephonica deata cidtde & 
Campinas.—As câmaras municipacs da capi- 
tal e Campinas para informar. 

De José Hjpolito Fernandes (d* despacho). 
TT-Relevado da multa. 

De Maria Augusta Gonzaga Leal, pedindo 
,ra ser nomeada profeuora publica do   cur 

rato do Alambarj, manicipio do Bananal.—^ 
Ao dr. iospector geral da instrucçao publica 

.„._--.>. ™.„™_— papà;informar,   J. ■i-;..,-^.t.'':V,;V/-y'." ":■. 
'fTt^iO^ã^á^iJ^ ^;I)eSnTanbdaÇost%yRlT«íçâbo.do   e^- 

i^sadTn'do corpo dè per^neátM,''pedindo a 
gr^g»çtoque'tein:dÍreilopi)r»e-terreeri- 

. 'De Joao;-AiÍglpho.Schritzra6yerj como .pró-, 
curadoi". pedindo ^q^ueU.li.á seja '.ejiirèguo','!!' 
quantia extráhid.ár^oa-. loteria .da'.próvinçiai. 
Pm b ene fie io\dàsV.;pSru9v/(iii,.,og roja. qiati'iz ;.do 
ItápQtihing,'í.--'Ao>thii3Óüp.o próvinoíálv .para 
informar! ;',-.'■,; .;■ . ■',''l-. : ■ ''./<-"-'''í'-'■'■■ 

Do Giovanni Alllóri OiSÚa miílher,' italia- 
nos, impÍgrantüs',-;pudii'id6.o auxilio que o go- 
verno concedi) aos mésníos.-^Ao thesouropro- 
vincial para informar. 

Dô José do Sampaio Góes, pedindo rolovaçao 
da multa que lhe foi imposta pela colloctoria 
de Porto Feliz.—A thesouraria de fazenda 
para informar. 

Do Francisco Antonio da Fonseca, (2° des- 
pacho).—-lie levado da multa, 

Foi demittido o addido de 1* "lasso da le- 
gação do Brazil no Paraguay, Alfredo da Ro- 
cha Faria. 

Consellio de estado pleno 
Consta que o conselho de estado pleno 

se reúne hoje   2 de Outubro. 

Fallaneo na dia 2S, na eSrta, rapo n ti nam ante, de 
ama ODOgeaiSo oersbral, o dr. José'Thoodoro da 
Azambuja, oirargiSo-mÚr do oorpo pnünial da car- 
te, del-gado da Íaatrac«io pablioa an rrsuruezia da 
Lasâi e da Juula de Hygioae, na mjn.nui  freguoiia 

Oaaapoa oatraa eaaargoa publioas a í»z a campa- 
nha da ParagHBy. meraDeada aampre lauvores pela 
aoa reatidSo o eariedade. Cama cbaFa do partido 
oonaervador níqaalta.ffognazta via-ee aeuipra aer- 
oada da maior ao uai der By So a aprego. 

Era aaadeaorado aom o grío de dígailario da or- 
dem da Rosa e oomo de oavalleiro na de Chriito. 

Club latbi-nbcÉoiial-de tiro; ',' 
ao ulvo   .  . 

[j N.o Intaito'da realiaarem, a idda indloadá-par 
tUulòl'reonlram-aõ no.dia 29.da-paBaBd(i,'.iift^ai 
ino aslSa dal fabrioa.de aarvsjs . da:rDà da Qaarda^ 
-.Valha^ ,ãaraa' da 30 aidadSan.da'drverasáVnaaianatt^ 
dadaa:; Aaolamado. 'preaideate 'ò,.ar.. dr^' Fuiqaün' 
Waraaoli, eato ooavidou «^f.UngêDio Fomm para 
sarvir da floaratario. ■ 

,Por proposta do ar, EI M^rtl, fui nomeada uma 
aommiaaíFo, que âaoo aompcata dos ara. df. Farquim 
Warnaok, José Eag-anio da Aíavodo, H, Marli, F, 
Tribaulot e J. Lidgarwaod, pura eetadar os meioi 
praticas de realiaar os Mus da aaioolasSa o preparar 
□iB prcjacto da estalatoa. 

Dlvlaãode evolucâea 
Eaoravem-aoa o afgninte de Santos r 
<Em am doa diaa deata aemana eCTeotuar-se-ha o 

exeraiaio, em terra, da diviaSo de evolnfSea eurta, 
ba muitoa di*e, DO porto de Santas. 

«Amig-os naaaoa, que viaitaram o oruiadar "Pri- 
meiro de Mir£0>, malto apreciaram a ordeoi e dis- 
oiplina deste vaso de guerra, tendo oaaaatSo de as- 
siatirsm i diversos ezeraiaies e manobraa. O oaui- 
mandante, eapitSo de fragata ADIODíO Pompen de 
Albaqnerqne CavalsanCi, oaptivou-os aom o seu 
trato amena e manairas diatÍDOtas de nm perfeita 
cavalheiro gae, na aua variada ooaversagSOi reve- 
loD superior lllnBtragSo. 

(Accreiaentam os nossos informentaj de qne a 
impteBsSo reeebida i bordo de orazador «Primeiro 
de Mar;o> foi auparior £ espaotativa, e qae afflaiaaa 
da cathegaria do eapitSo da fragata Pompen hon- 
ram a armada brazileira.* 

Consta á Gastíta de N'oUoias, que está as- 
Hignadoò decreto que rescinde o contracto 
que tinha o governo com os srs. Duvivior & 
C. para a construcçSo da linha de bonds para 
Copacabana; e que o sr. ministro da agricul- 
tura vai abrir concurrencia para realisar 
aquelle melhoramento da cidade. 

  Mi>e«iMi 
Suicídio 

Escreveram ao Jornal do Commersio: 
< Boje, 29, ás 8 horas da manha, em Sete Pontes 

de Hitheroy, nas im medi a (Sea da esoola pabliaa 
(masaalina) suicidou-sa Antonio Joaã de Caetro Qui- 
marSea, disparando em um doa ouvidos um tiro de 
espingarda. .-\o que parece falleaeu instaatanea- 
manta. 

« Sabe-sa que elle passava os Hiss absorto em sá- 
rias maditaeSsa, dando mastraa da nSo poder resistir 
ao desgosto da já ter possuído alguns boas aomo ne- 
Kcaiante ua aârtee aahar-se sQ-ora naooutingeacia 
de ear oigarroirr)J DJz-as que era bamem boudoaa 
e de muita probidade a por isao mesmo cauíto ap- 
ptehaasÍvo;qnapaaBavaasDOÍtea em alaro,entretaa- 
Io que de bontam para hoje dormio multo ; e flaal- 
mente qne pala manbS mandlra um cnnhado com- 
prar pSo a aproveitara a circumstaaala de aohar-se 
a mulher nas proiimiiladas da cozinha para disparar 
o fatal tiro.» 

e sr. AlexanJio-Levy. . -.-. -,^; ;^'i-i-:,í;'tL "^--íví- 
Os eieénlaritBi revelaram aparado gosto e-lal ex-. -."-i'i'ifA 

oelloacia d» aioaufSo qae oe ápplauábi' 
ram bem traduziram  o agrado  aom que . 
vidos. 

1-qno reaob'e-."5'^i^; ''.;-,.i' 
[ue foram óu-' ''..'vil?! 

:-'í 

■'-íii 

Cubllcaçâes 
Recebemos : 
Estatutos e Regãlaraantos das Faculdades 

de Direito e das aulas preparatórias dos cur- 
sos annexes, colligídos por ordem do director 
da Faculdade de S. Paulo. 

E" utilisaima esta publicação. Consta-nos 
não existir nesta província um só exemplar 
do Regulamento da Faculdade. 

—linhas Premioias, è o titulo de um 
folheto de poesias do sr. Antonio Martins 
Fontes Junior, sacio effective da Arcadia Ore- 
goriana, alumno do Coílegio S.Luiz, em Itú. 

A extrema mocidade do poeta e a desculpa 
para as imperfeíçAes do seu livro, é, porém, 
ao mesmo tempo, o maior dos elogios que se 
lhe pôde fazer. 

Muito promette e muito realiaara quem 
tao cedo mariifüsta tanto talento e tanto es- 
tudo. _ 

Noa mattos do lugar Taiabadooro, quatro legoaa 
diatanta do Alagoiahas (Bahia) esti ha caroa do nm 
mei ama graade OQfa pintada, qoo alli Iam feito 
grande devastarão aoE aaimaea de eriai;iIo de diver- 
sas oapeciea. 

Pelas pagadas do animal flaba-se ter ello atravai- 
Bsdo p na iDhambupe, e por nSa tor-se demorado 
em panios intermédios, em que existem matlas e 
atiatSss, parsoB ter vinda fogido da persegoijSo de 
oapadores. 

Como quer qne GeJ4, tem oaaaado earioa prejnizos 
e transtornas aos moradores do logar em que esta- 
beleoau o.ieá cavil. ;, 

Aláia da,grania deairbiflo de bois, aavalloa, oar- 
nairos, ela., aa egricoltoiea qae tãm suss rogas 
mailo loDi^ das casas de marsda, jí abandanaram 
aqaellaa cam resaio da fare, parque aa qae ahega- 
vBCQ á noite em casa, vindas da rof^a, vUm no dia 
immsdiato o reato da ODca atá janto í oaaa, d'onde 
se aonhaee qna ella «aampanhava, na intençSo As 
atacar de sorpreaa á^oellea qae i noite ee ashavam 
em caminho. 

Ainda uSo se resolveram a faier montaria i te- 
mível fera, porque no lugar nSc ha pessaaa habi- 
tuadas • ama cagada ato isenta de perígoa sérios, 
ca mo eiaa. 

■tornai do -Agricultor 
Recebemos os cs. 220 e 221 deste interes- 

santíssimo jornal, do qual ó redactor o in- 
cançavel sr. Dias da Silva Junior. 

O a. 220 contém ■ 
A pequena propriedade.—Plantas utois do 

Brazil (continuaçSo). Graminoao—Receita de 
cosinha. Sopa de peiio.—Chimioa o physica 
agrícola. Calor, luz o eleotrícidade (conti- 
nuação). r-Maxim as agrícolas,—Fumo do S. 
Paulo. Analyse da qualidade havana.—Ohi- 
mica vegetal.--Rabanete. Analyse.—Horta, 
Jardim a Pomar. Cebola.—Epicarpo.—Cul- 
tura da canna. Degeneraçao e restauração 
das variedades de oanna de assucar em Java. 
Bacciforme—Fabricação da manteiga. Ura 
moinho de vento como batedeira.—EpiehiHo. 
—Sumauma, Sumaumeira— Dehiscenoia.— 
Usina central S. José. Fraguezia de S. Gon- 
çalo. Campos.—Epicarpíco.—Mosaico agríco- 
la.—Epicalioia.—MetaliaaçHo das madeiras. 
—Calhas,—Cessalga.da terra,   r--  '- 

On.23!;   , '^::;  . 
Cultura do algodão.— Plantas'úteis do 

Brazil.— Gramifieae (continuação). - Engá, 
Ingà.—Cultura da oanná. Regeneração e res- 
tauração das variedades em Java (conclusSo). 
Maxima^ agricolai-T-iEngenho central do Cu- 
pim. Campos.—Ecbnomiadomestioa. KerOr 
seoe ioexplosive!.—Propaf^çSo por estacas 
r-Réceita de coainha. Vitellá guizada.-^ 
Horta, Jarditn e Pomar.. Chicorea.—Silva. 
—Chiraicá vegetal. Aipim',—Clenero botâni- 
co.—Mosaico agrícola.—-Classe  botânica.  
Veterinária para creadores. Moléstias do ca- 
vai Io (oontinnaçfio).—Frncta do Conde A 
Soja.-^Melancia,—Fabrico do assucar. Pro- 
cesso Bonnoün.—Lichen.—Fabrico do vinho. 
Processo geral.—Ordem Botânica.—Pastos e 
forragena. fiíaho branco globo de folha intei- 
ra.—Madropora—10 aat na agricultura,— 
Receita para doce.' ■ Bolaohinhas Grão Pará. 
Conhecimentos uté)S.; Armas da Bahia, Ins- 
tmcç^.'póblfcã eoMlinas. ^Jdade dosani- 

.■-■,■•  -r      ... .    .^m     .,_ .,     ... ..-• 
. .F«*tA-do'l90Mi^rI6 . ■ ■: " ''V 

-P«<lM-ad»'a.pDbtlwçlo'«a'aéniat«j  - ■■ r ^:Hr 

teto XII|; ba*Étí;-aB:4íi«i-:-áé:gi(aàrJà," tedoáíe 
dlM laSdAtafA ■t<.á4ia<<U-navãnIira(tx(latIi 

m« l,>?-V V'^V-.^^^^- 

Xheeouraria de Pazenda 
REQDKKIMENTOS DESPACHADOS 

3ít de Setembro e i.' de Outubro 
De Jorge Miranda.—Oertifique-so. 
Do dr. Romão Teixeira Leomil Junior.— 

Em vista da nova informação cumpra-se a 
segunda parte do despacho de 27 do cor- 
rente. 

Do alferes Antonio Muniz Barreto e d. 
Maria Luiza de Toledo, por seu procurador 
o dr. Pedro Vicente de Azevedo. —Era vista 
da informação ,e das inclusas rcquiaiç3es do 
juízo competente, e datada de 27 de Agosto 
proximo passado, pague-se a quantia de 
I:400$000. 

De Victor Nothmann, procurador da José 
de Souza Pereira de Aruujo.—Lavre-se o 
competente termo. 

Da Cabral & C '—Reconheço os aupplican- 
tes credores do Estado pela quantia do 34$. 
OfScie-se ao thesouro nacional solicitando o 
necessário credito. 

De Lebre, Irmão & C."—Reconheço os sup- 
plicantos credores do Estado pela quantia de 
7$000. ÜíBcio-sa ao thesouro nacional solici- 
tando O necessário credito. 

De José Maria de Albuquerque Bloem.— 
Esta thesouraria não pdde attender o sup- 
plicánta em vista dos termos do contracto. 

De Jacintho Manoel Leite.— Indeferido. 
Prove com documento official o primeiro pa- 
gamento. 

Do tenente Francisco de Paula Monteiro, 
por seu procurador Joaquim Lopes da Silva. 
—Aceito a caução offereoida. Recolhidas as 
apólices ao respectivo cofre, seja lavrado o 
competente lermo depois de apresentadas 
cartidSes negativas passadas por osta the- 
souraria e thesouro provincial, nos termos do 
art. 147 das instrucçfles desta thesouraria de 
5 de Março de 1879. 

Do dr. João Antonio de Oliveira Cezar.— 
Informa a contadoria. 

De José Pascal, por seu procurador José 
Guilherme da Silva Martins.—Certiflque-se. 

De Antonio Joaquim Ferreira, por seu pro- 
curador M. Ferrau de Campos Salles.—Idem. 

De Ernesto Vage,—Idem,  idem. 
Do padre Luiz Jannuzi, por seu procurador 

José Rodrigues de Toledo o Silva,—Reconhe- 
ço o supplicante credor do Eatado pela quan- 
tia de 8501000 ; offlcíe-se ao thesouro na- 
cional solicitando o necessário credito. 

De Ezequiel Bueno de Campos.—Restitua- 
se a quantia do 31$80O, e faça-se, em ordem, 
ao collector a recommendagao de que falia 
o sr. contador. 

Do tenente Francisco de Paula Monteiro, 
por seu procurador Joaquim Lopes da Silva. 
—Cor ti fique-se, 

Do dr. Rodrigo Lobato Marcondes Macha- 
do.—Idenj, idem 

De Antonio CorrSa da Rocha, por seu pro- 
curador João Baptisfa das Chagas Junior.— 
Idem. 

De João B-iptista da Rocha, escrivão da 
collectoria do rendas geraes da cidadã da Pe- 
nha do Rio do Peixe, pedindo sua exoneração. 
Concedo a esoneraçaofpedida.—Communiquo- 
sa ao respectivo collector para chamar pessoa 
idônea que sirva iiitirinamenfe   o lugar. 

De D. Gertrudes Magna de Jesus dos San- 
tos, çor seu procurador José das Neves.— 
Com infqrmaçao do sr. thesoureiro, digam 
os srs. contador e dr. procurador   fiscal. 

n'S" 
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Adayio op, IS da   Beathovea   pala  qaarletto ãa -^^i-y. --í-^ 
Club. ■        '      ,.    ■;;.^-^^'^'iiií 

Tame i A asSoa  pelos  era. 'Levjr' qne aouberaní,' ~- 
realfar a masica.da Õaldnark, qne é no pÍítoreúa^?Sv 
e caahestda caracter daa walsas allemis. ',..-',. 

Kôaig ilanfrsd; proladio desta opera de Reineoke,    ',■'' 
arranjado para qalntetlo.   O andante UrgilisBlino''    ; 
oom as soas ballisaimes modalaeõea a effeitaa bar-   .; 
moniaaos foi interpretado brilhantemente.   . 

A Hhaaone, de Darand, para quartette, á  graoio^ 
aiaaima e foi muito bem tooada, em surdina.. 

O ^a^riior—Beathovan Op. 30, aonstitaio a malhor 
prova de haver o Club Uaydn raaliiado, em 3. I'an^ 
la, um verdadeiro iJur da forca, O allegro no qaal 
am critioD matiooloso deasobriria talvez damaeiada 
rapidaz aa eieaavSo, foi bom tocado. Ha adagiot ó 
sr. K. L. Levy roprodazlo bolUmente, aa olarineta, ' 
a triste melodia da composiçio, cabsndo também 
elogios aa sr. JaSo Corrêa pela een hallo aold da 
trcmpa. 0 aeherio fai liWdiasimo, nolahlllsaado-iB 
0 trio em fdrma de walaa em qaa mnito Bobrasa^iò ''^ 
0 violonaello do sr. Stnpakoff; v'..-^'" 

0 aodauta do Kiisar,<ia9 i o hjrmaa austriaao,'' 
arranjado para qnartatto, maaioa da Hayda, foi per- 
feilameute, mas parfeitaiaects, eiaaatado pelo qaar- 
tetlo do Ctab    Cada inatrnmealo, por saavet, re-   . 
pradnz o thema mnaioal do Kaiser, s os quatro fiie-. , 
ram-no ad mi ravel mente. 

k sonata apassionata de Beethoven, Op. 57, para" 
piano, nSo é ad considerada a maia aabllma de tad'ae ' 
as prodooc^ea do Baothoven, ó, cam certeza, a  de 
mais difflsutdada de aisaaeto.   B' oampasta na Idáa 
da Teaipisiade da Shakspaare    A  aoblimidada do 
motive  áa  expreesSo admirável da òoDcepéBo'dr ^ 
Ariel e Caliban.  0 Clab Hiydn e os ouvintes tivs' 
ram motive do fslicitar-ae por tecem encontrado na.- .- 
eima. ara. d. Angelina Mirquas, am eiasatante qna 
iaterpretoa Bfaatbovsn com'tilaato'e párfèiçBÕ'eíll 
possíveis aas dotados da iaspirafSo qne é  própria 
doi grandes artlataa. 

Aria do Tanhaiiier, do terceiro aoto, oonhaaida 
par aria lii e'tretli cantada na apara par Wolfram 
vín Bisaabach a qae Eduardo Pons eantoo eom sen- 
timanlo, apprehendendo perfeitamente 6 gênero e o 
eatylo da musica. 

Foi a ultima paga exeaaiada,.» íai-anadcnoaíio 
deVolkmann, para qninlalto. A daliciasà aimplicl- ^   )■■:. 
dade  daquelle treaho e o sen grande eocánto tiv€-.\iiy' 
rsm uma perfeita loterpralacio em qna, eapasial- 
mente,  nolabllisou-se  o  ar. Fraueisgo  Regia, BB 
viola. 

Conoloslo: Eia qualquer parte, o Glnb Hsyda'ae* >' 
ria digno  da elogios; em 8. Paalo; mereca'adml.'- f).^.,., 

:*■ 

:-y, 

..tj 

racSo. -.l-' 

Na galaria Uo&eads, na cflrta, asha-ta nm quadro 
do ar, K. Facahinatti, representando ao natural, o 
arrabalde oosidantal da cidade do-Rlo d* Janeiro. A' 
esquerda do eapaetador «alio aa serras do Carsove- 
doe da Tijoaa e C diialU a*-do,Tiagaá, Petropolla 
■ OrgfloB. .Odenenhada*egal»tÍoi«ediaoBf«H do 
morro da S.nta.Tharaxa.imiBaaioso: 10 eenjaneto 
da paisagen param-nõa bem dispoato.- : 

- -.CIubBayda \'i 

Iflo.ba notIoB ànnei, «( arrooboe matloMa 
deita oldade Die ptisavioi da Norma, i^ Traolata, 
de naat polkiohaa, a qne o povo, trocando o Ipela r, 
davaajaeta denomlaaçlo, de-nmaa'ÁwalAw ds 
Sebaiiopol • entraa eompoatgSM de UMoa valor ' 

Conhecer oã nosata dot eompoiilorai elaaaiooa ara 
privilegio da doaa oa Iras entendidos qaa, valendo-se 
da Ignorância geral, davam l eoau HOI tona de 
prateosla i myatarío, baaUnta ridicnloe. 

Hoje, esti tudo bem mndado • ama brilhante 
prova da lisongeira modiflsajlo * o alegauta Cloh 
qne àl o titnlo a asia notiaia • qna anta-bontam, 
í boiU, Uve a sna Sj ransiSo no Club Ovanaeliao 
PertugBti. ' ■    - " , 

Pai bsnra as bom gosto doa loatot do Clob, < ana 
pareavaraoca ò esplendida raaalttdo jí eooaegaldo 
A'aossa melhor soaiadada eaqoat  ha artiitaa qna 
am Eareeimento passam além do nival eommnm da 

am iilleUnlisiao da aallo, oomííie  o Clnh aivdn 
B; iata, par oerto, nma garanHa da álapaDia a to 
4perf*Í(oamenta  a  soltura do bom gosto, MMfeàl 
Sa*parm.t(idomaBBÍanír, aipsaialmáateiw-Wj 
.ta a» <}Ba aaiar í^saamí^á} lida. a 0iiii,^é'iaãii-:;' 
pauaval fell«^:ee daqnarlaitediitjúb?UU^'ti' 
.la «. Saal^AaMOamaa. OMrlN Ha«ãtif^ti>ri^: 

Chegados AS. Paulo'   '   ■■    '-S 
Cbegaram anta-hontem,  ao Qrande Hotel, oi fg- : 

nhores : 
Emílio Arton e família. 
FraaaiíOB Larcin da Ã-ísa Jnnior. 
Victor Pirgau. 
Alfredo Haienclevar. - <■■■ 
Operaio Teixeira da Camargo e familla. 
Ooatavo ChrÍBtian. 
O Bxm. ar. aanador Aal3a Fernandes LaSo esteve 

no hotel da Franga a seguia hontam para os ganhei 
do Caldas. ■ «..^:  -n' .- 

No mesmo hotel estão os senhores ;    .  .   ,       .  :.   . 
Dr. Domiogoa Theodoro .de Mendõnga, 
Jaaqooe Blnm. 
Aatonio PantalaSo Sgarae, 
NapoleSo da Barras. 
Antonio Oonlart do Paria. 
José Ms void, 
Franoisoo Valle. .■?■:.■  ■.;       -        A   .■.'■'■ 
Benedicto da Silva Carmo. ,. 
Eduardo Pojaqne. ' - P,>' ' 

Compaohla I^s anliertlnl 
Anto-hontam, repatio-aea d. Juanita, que, oomo 

da vez primeira, agradou in:maoaamenle< e por etia- > 
raiSo os espectadores cobriram  da  mereaido» Bp-'" ' 
plaaeos lodoa   os artistas, principalmente oa (rai-^" ■ 
irmSoB Lambertini, dentre oa quaea daatacaram-sa 
o   Aohillej,  qae,   no  papel de d.  Juanito, teva- 
occaaiío de patentear, maia nma vai, sa extraordi- 
nárias sptidBsa do sua  intuisfio srtistica,   a a  pe- 
quenina Dota, pro"digio do Síannòs deidada. -"■ -'"■''K 

A d. õuanila, qua faz parte do rapartorio da oom-   t 
pBnhia, é uma parodia da opara  oomica de. 5nppi,'"' 
3ua toroon-sa nltimamente o snccesso dos thsalroB 
a cArla. 

O que, porém, contribnio, podaroiamenta, para a 
BceitacBo que teve foram os bellos  trechos da mn- 
fliea da Sappé, os quaea ornam a parodia. 

_ Dao prineipib ao aspactaculo a comedia de. Cal--' ''■ 
tiçlione A primeira alegria, oQjo desempenho nada 
daixou a desejar  per  parte dos  trás Lambaf tini á' 
da pequenina Dora, tornando-ae esta digna de ap-  ' 
plauBos pala  foigSo oopocial qua Boaba dar ao aau papel. ..,-•..'.  

—Hoje é o dia da festa artística do grande Aohil- -  " 
laa, a agora principal da companhia. 

O eapaotaoulo á variado e consta daa sognintaB , 
pegaa ! Mundo ãi nvessas, Ningüím as faça que... 
A Polenta, qae faz parta do sen repertório e na 
qual o primeiro actor cornice apresenta am doa 
sens maiB admiráveis trabalhos no gênero buífo, e 
ama daaoaa maia originBas ereagOei. 

Tarminari o aipaotaonlo.oom orna parodia do 
Booeaotai 

Policia' .S'^ 

Ettação Central , 
A' ordtm do dr;-dalapEaõ'riI«frpòH8líT'fír»ff¥li3E.'-'?SÍ-i* 

Ibidcsaoxadrei, na 3'eataflo, .Joio,  Uaebado d* 
Fraitaspor ébrio a andarj ápitt*dò;!pèlaa raaa da 
"•t'V^ieBU «alBçIo Joaqolmtllühaaoo'Aóto-—-^'A,   ■'■ 
oiaHariada'CoQoalcIo, por.faier grande daMrdan:--:. . 
am oaik da MaohBdo; antrs astaa ;   Ledegerio Lull 
Corraiads.ldiraBdaa.V«riadai^I>qna rMtfda>utH^  /?i. 
doianlIimcs-liitlmkdoTa- BeaSáW.S^I^wS'''^' 
paraesr amaiihl nesta ettaglo, 
- A' ordem do aubdelegado do aál; foram racolliiilaa 
ao xadrei, Joaqnim P«Talra.a,Boaa da tal-nar HNK„ 

eBMntrado.BolargottíB.^FÍáaòIiM. ••ài*Mafl3'    , 
daaetoa immaraaa;  •.Joil.dá'B*BÍrito-Santa  aar 
aBtar cabido na ma do Princl[fe.- ■"- "^ \,.-' 

A- ordem do aobdelagado^^Botía. M.tteamim.iW''^--''' 
ao udrai,-JaaBBa MarV daBrití,' pór■íbrli •'vS'''^•■~-.-'--: •O 
gar altas horaa da noite. 

M»30 
SttaçOg etntral. 

4:y.- 

L-ordem do dr. dalaMdo^do^-polVsia^íoÍBMtíMtífrU'^-! --''l-^ 
Lbardada. Joo^nl mil achado*. Aabini^S«U.W'K "" - V 
leeiçlo  a eontiaaan na 3* *■(•,;■„ :]»a;. ui'.ljrf^"--.- 

A 
am 
Coneeiflo 
Freitas. eataflo-Jõlò.lIaóidó;^.;^,;^?.-.-.•.■: 

*brio  eespsBoarniBamnlhÉr. «BeBriòiiaialáiSi;:-^.,'?  "- 
í"W'«;.I»v*bri»aíallarp;i>VrÍ«oa«MJ?^?^*-'^i 
: A- ordem de .BMelegü/do;B'ttU.°wS^r^'^'''^''-'' ■' 

,  A* ordam do eabdelacádo: í-I-Si!í-.. _*«J 
•.prato f" "-■   f^-- '- 
toálod 

lfrtordao.,«^ít7í°«íSu^ÇS^»»*^ÍÇ..,,: 
' ■■ " '                ■   "■ ■ ■   ■■ ■ :3^' ''';..-■>■■ 
i'W" -  '■'" -^^fil;T^ 

áJ:-:^^^'i 



WW^^rym 
■ JttoBaatro tla'Sorra 

1-., Damaa âm/aágiílda :úma Dom'maciaafía ,'fojtii pQlo 
'Kr«np8rint'Bo'iontf'intariao'daBalrai)a;.4B ferro Inglé^ 
-"j.--aft«or9«p!ÍiJtÍT.o''.áiig«n:h8ÍrorüaáalÍ! S,í-Í-.-;'.■-■;'■ ■■■,. 
-.■., ._ <B, PaQÍo,'l29dBa9Í8Qil)ro dé,lB83, J^IUm.'bri-^, 

ÉmãddUatãaDta & iDform&gSò oáta manhE.prsst&dii. 

iam ' 
. B..aaDiprs apsaaa aaaraseeatiyr' D.Begãiata ;.ío-' 

_.. a navameata '.'mii.á!iiiaiidoÉ".lr6a"jemprsgftdD>  dà 
.-.'.?' Comp'anhiano aniioatra bsvida hojoóó 3^ pUaa-.'' 
--:,'. ' DoH oirras a «aggSan dosta vlagam  sÃsoffcaram 
"i.'V ■ p»quon»"av»rli.;iÍin atrra.'.t   '...Jí;?. .■-,■,;.;(' .-■ liV. '- 
':^'V . ,0 aabo daasrruL por  oaaaBiSi) do eDsoatco, ^tando 
'^^'L'floiido'.aobas rodas da viagam  qua   déBUia, foi 'por 
''^'''.{'.•Uáiiwvtida raíúltando daliL daasar  a  viagem qaa 

^ ','  sabi», mas qae felizoiéQte devido  & parisia e aara- 
V      gata do goaTda-brssk nSo tava faneat» oonsaqaaa- 
iX   .' oi*, pór térellg aaasagaido em aarta   dUtanàia ap- 

V',   pHaar o brsak DOQI «ffloaoia praaina. 
'  '       P/oponho, pois, qna aoja  esta guarda gratíQoada 

.  '   . oom 50t90Q paio aaagaa fria a oaragem qaa damoog- 
tÍo<ii pa^a anjo Sm rogo a v. a. sanoaionar. 

' Ognarda-oliavai, apazar de flDupiagado BHUBO, 
< foi iDaontlnaBta damittido. 

'D*as guarda a V. ■;—lUm. ar. dr; BiniUlo d» Sil- 
va Baraúaa,   digolaainiD   angenhairo-fiaaal   dasta 
•itrada.—lohn Barker, sopariataudenta iaterino.» 

itefaiindo-BS as maamo aDoataaiinaDto, o Diirio 
da Santoi trax oa aagaintaa punoanoraa : 

uHontam da manhS, ELO teraairo plano, den-aa nm 
aniontro eatra as darros de pasBagairos que deaoiani 
a naa waggOai da aarga qaa aabiam.     , ,, 

NSo ha falizoiaata martea a lamaatar; mas entrs 
oa palEagairos algans doaram bem maltratadoa. 

' AttrlbaB'se o desiatre aa ansarregada da ohava 
do deavio, por alo alar abãrto aomo'davia. 

0( oirtos de paeaagairoa deatrilharam-je e por 
poaao qna nüo rolam por um despanhadaico; os de 
uargB, tendo'sa arrebentada o cabo oom o oboqaa, 
iriam dslpadagaiTsa.palo plaao abaixo ae a preaan;a 
da aapicito do goarda-freio nSo aonaeguisaa fazal-oa 
parar, qaaada-Jti't^ham tomado nmã Teloaidade 
vartiginoiai'Vjq^t'-leito iboaa 'DBOIIÚ a,oorsgais 
do BmpragidD'iatl^didOildama'a.'eSoatift'doi -freioi 
«doptadoi pela'abmpánliia Ibgléia;  ''   ""' 

OI paaaagairoí tiveram qna dasoar o reato daqnel-. 
M plano a pé e dalll por diantoiflxerama *i«gam 
aoi brtala da Sacra a da Baii atá esta oldade am 
nm waggOQ de oirga daanobarto. 

Vinham noi.aarioa oa BagaÍBlaa aanhorea t 
Àntocio'Alexandre (oarro de bi-eak). 
JoBo Máxval Rodge..- 
Segiamundo Alvaraa.Paralra Junior. 
Antonio Ferreira Daarta. 
Arthor Mo nil. 
Corbisier. 
Fni Mangel de Santa Catbarina Furtado. 
Ao gnat o Pinto de Oliveira. 
Altarea Fernando Mirtins Boailha. 
JoSo Tsbiriei Sobrinho. 

;'Dr  Flavio de Araajo. 
Pedro Siqnelia. 
Josá Farceira fl. Pimanta (ferido). 
Joii Qamaa Qonjillvéa (idam). 
PreaODt (idem) ,   , ^       ,   .    , 
O trem ahegon aqni aania da 1 nora da tarae. 

\ Conata-noa qao algnna paaBagairos aaaignararo 
um aaradeoimento ao ar. Barltar, qna também Ti- 
nha da 8. Paulo, polaa providenoias promptaa qoe 

'-   ~     illa tomou em momantu de lants ooníusSo. 
Daata saíalheiro eaparamoa que faja panlr o am- 

pregade, que por tSo indesanlparBl deaoiiida aangou 
am desastre qne podia ler ainda maia lameotavaia 
oonaoQuenfliaa, para qua o eiemplo da impanidade 
nSo aaorcgfla aiáltá da enidado em aarTiço de tSo 
Branda imp or tanòiá. ;. ' ,, ,    ,   . 
'  O trem da tardai partiu da naaaa oídada a* horaa 
do «atnine.» ';> ';        ,    ,,,   ■ 

Alím dei paesigelioB nenaionadoa pele piano 
havia aa aonhoraa dos ara. L'. SeglRmundo Alvares 
Pereira a Pedro Siqueira que soffraram algumas 
aontntSga aaaim oomo o ar. TebyiiÍGÍl Sobrinho. 

O prooedimanlD do gnarda-íraie Antonio Aleian- 
. dre fai haroiso. Ao aan aangua frio a l sua ooragem 

deva-sa a aalTBgflo de maitae vidaa. 

: a^yçoii «I© Artie»  e ííüaòlòs:' " 
,. Fnnooionsiáiiojo,' das 7,.BB 9 hòràa dú '^íioite, 'as 
Ba'gnint.es-anlaB.i ,.-,,.■'■ .■'■'!        ..;- ^ ■;■■--".■'■>"■  " .';'■■ 
v'-l^'"''i''i'^''.'''''"'jíí'>'~daav7,i'áa  9.''profBiaDVoa",os ars.' 
A..;G,-'Franian/BEuganio dii'!6!ítta Paôé, ■.' 
'''2)Btatihõ   ''  -      - ■   ■> 

P '^'lA- 
'Z-Gaorilt.. ._,          , „, j 
■Cla[àoQtino'do*''Sõuza o'.Cattiu. 
' ■; Arithmetiaàf  daa 8 ás 9, profaseor o'w.  dr. Vi- 

■oedteXiberBiinodij.Albüqnorqnó;-'' ■■'-■'' ^ 

iBiaiihá  linear, éds fiju>-ã áii 7,.ás O,   profoasor 
r,.G.'Le;.Barblor.'';   .F'T'     "T ""■;. "    : 
'aonii(ria,'(dáj-'. 7  &à i'S.i'profaaaor ' 'o   ar. ,dr.' 
rílttntinii ^iJ^'iinTiTn   Á-nnkU,, 

Anta-heatem.a oompanbia equealre que trabalha 

no oiroo do largo de S. Bjnto,fBz a sua ostréa, aon- 

do muito oonoorrido. e espeòtaonlo, e applandidae 

os artistas, que ftp resontaram trabalhos dignos do 
serem via toe. 

Clal-cH  Economtea  o  Monto  dÒ 
Soccoirro 

0 movimente do dia 1 foi  o legainl» 
Caima Sconomiea 

60   entnidaa de depoiltos   .   .   , 
14'- retiradsi de  ditoi    .... 

Húnle dl SoBcorro 
1 ampreitim.i  eobra penhorea . 
4 ' reagalee da penhore* > 1  -.'   ;> 

2:5511463 

lòtõoo 
eoftMo 

. lUeteoi-ologlft - 
Obaerva(Sei fettag pala oompauhia Cantareira a 

Eagotos no dia 30 da Satembro da la33. 
Latitude 23' 33' 68" S. Longitude '48' 83' 48" 

oéate de Qraawioh. Altura acima do proamar. do 
Barometro 2,3Q3 pés, s do Pluviomatro 2378,5 pás. 
ÍO Buromatro «registrada em polegadas, inglezaq 

eoimasB, o Thermomatra am grina e daoniaèB 
Fahráahãit).    -'■,,■.; ■ ,-■' -■.■■■ 

. . ,-  -.       TBIBUOH;   .' ■; 

Í-Í--.1 ■Hi 

.3 
62.5 
83.0 

Wt'ii"'- 
■-2 o 

.flO.9 
61.9 

H 
.510 
.537 

■ 9o £3 
59.5 
61.0 

'  (S EH' 
9 h. m,  37.1K)   61.0 
9 h   n.   27.736   68.0 

Maxima do dia, 83.9 
Mínima da noite, 56.1 
Radiaçüo torraatre, 5S.8 
Chuva 0.00 pol. 
Estado do oán da B h. m., IO Str. & Cir. Cnm. 

a     >     >  > S h.'n., 5 StratuEi. 
Vento ia 9 h. m., forga 1, diran. E. 

>      > 9 h. n . UDllo. 

Pelo expresso de hontara : 
Osr. BarSo da Nova Friburgo foi elevado 

a yiscondâ do meamo titulo com grandeza. 

Foi agraciado com a grande dignítaria da 
ordem da Rosa o sr. visconde de S. ülemeu- 
te. 

Foi agraciado cora o titulo do EarSo 
Tromaliy o coronel Antônio de Oliveira, 
sidente na província do Maranhão. 

de 
re- 

PARTE GOMMERCIAi- 
MBRCA.DO   OKI SABÍXOS 

(D»  «WM» earrttpondttttM «ui Sanioi) 

Santoit 28 de Setembro da 1S83, 

RÓndimonto* aaeae« 

De l a SB da Setembro 
SitSe 

tgaat neriodo am 1882 
Meia de rendai: 

Cs Ia29 ,..,-•-    - 
:tai29 

I(Jul período em 1882 

524:804$851 
31:1341318 

5S5:B»9tl60 
. 303:Se7«701 

117r43l|0»S 
t.04't012 

llilôTíOST 
70:824t42B 

.  e'^ K%.ftoetaç&o 
^ . Diipaelioi 
:•■ Dia 29 de Satembro 

John Bradabaw  & C, 711  aaooae de  oaK no 
valor dB{17;Oe4tO(H). 

«Bir-Yorl£-Vapor inglaz* Haxman» i 
i"' ■■*■«■ !■ 
Bnibarcacâiee despachada» 

r; Dia29 
TiiooM-Hyalo naeionat  «9 
Tijoàw-Hyate        ' 

iMtroí'.' 

naoioual 
Peiro» am lastra, 

<3anta   Rita*,    em 

■■ovlmeato «Jo porto 

Bntradat no dia 29 de Setembro 

dias—Vapnr  ingiez 
eommandaBta L. R Roikrio do  Santa   Fá,  13 

-'^íX\'^^iíS>'»'li:i'Arl-.r. S.Hampshire 

*''•   ■ Dia   30 .    , 
Rio da Prala-Vaper ailaraSo Ceará, em lustro a 

^'áo'uthr.;p;o^°■e.=ala.-Vaporin.lezMo...s., 

Rto 4» Janeiro   Vapor  brasileiro  «Avmori.Ma 
te»*ttdM oapitSo J. FrsBOo, oarga vario. genôfO» 

O sr. BarSo de Santa Rita 
visconde do mesmo titulo. 

foi elevado  a 

SEGÇÃO LIVRE 

Ao eleitorado liberal de Mogy- 
mirim na nobre, província de 
S. Paulo. 

Parabéns ! I : 
E' aproaontado pa'S dopotado provinoial nas 

proiimas filoiçõe.'. D, eraineote e nonea aaiaz da- 
oiutado cidadão Luii Matheiie _ Maylasky, oojo 
notae a rspatagSo oruia a proviaoia da S Paulo de 
norte a anl, da éate  a oaale I I 

A lambransa ainda tlva lioi Brandai sarviçoa pres- 
tadoa á proíinoia paliii Feijòj, Andradai, Panlaa 
Sonza, Alvaraa MaobadoB a oulroB proaiimosoi pa- 
tiiolai. voe, em breve lar oliumbrada pela stoqneu- 
oiaa honradBí, do. giganleíoa vnlto 'qoe ora BB 
apresenta. A industria vsa resebar o influxo que id 
Ibo pdde dar quem como o denodado caodiduto, lbs 
eonhsoB as □sasBaididcs e a* subtileiaa 

Cavalheiro distinolo e nsiax aiparímentado nas 
lutsB da iodustria, embora vencido naqoollas qna a 
raiSo maodii oallBr as aenaroBÍdadea do covagao, 
nnm oartaia  ninguém   na  provinoia esí£ mais no 

I mail elevadui que  o illaalte 
a representar a 

oaBo, nem reuna oole 
ar, LuizMatheui  Maylseky, para 
gnacdar o aau thoaouro t I 1 

Honra, pois, i nobrs província a hosannaa ao va- 
loroBÓ partido liberal de Mogy-minm 1 ! I 

Parahena, aindn ao« futuros deputados que tive- 
rem a gloria de ea santarem ao lado da tBo porten- 
toso vulto 111 

Parabeo» M „ „ , 
O Polaco, 

(inter.)   7—j 

■,Con3ÓIa(;Sop"aràondQ''3e.áGÍiá'mÜdadp"; Aa- 
.tdnio.CKjmants de Móiatís'! [oleitói: de.Oabreu- 
va; pèdindo,p:i.i'n."sei',':Lai;iu.ido''iiorálistamentp. 
dtj Santa EplVtg,MÍiuiVpà;m-^qíii!d'ísb-;áuli;dAra 
dadóv"profi)rí;.üiii'í;:i!Ía;^^u'ríi^ò,vsegüintadaspa^^^ 
üh9.í.-AnnUhbiü,-sii'ç"Dm;o;prasd;!pgn^ 
opportunttmantô ■dtifi)rido;;,'^S.;"PtvHlO|.'.39,.'do 
Setembro"dã.,tiyS;i: ALtíslilb.iiirá;:.;!,;.:;.'.'■;■•' ■;, 

Epara qae^.chegiiij''.iíi>i''co(ihi!i;iménto'dos' 
interessados, mand'ei òxiiiídir,'. alÜxar |o pu- 
blicar o presente, ao príraeiroMa Outubro do 
1883. Eu Klias d'Oliveira Maóhadó esariv.ao 
que escrevi. Aln:s Ribeiro^.- ' 
O dr. Domingos Antonio .Ai-Tcs SíibeLro, jui^ 

de direito do 2." d iátricto criminal dís.Sfio 
Paulo, etc.      ; 
Faço sabor,,3Úeno requerimento,émcjuOiO. 

sr. Francisco.âp Paula líãbbUo a. Silva; ;ali3- 
tadoeloitor haparòchia dé;S.anta Jphigenía, 
peda para sar incluído no alistámecto da.Con- 
solaçSo para onda raudou;,'.àuá residancià, 
proferi o seguinte despacho :VComo requer, 
fazendo-sa as devidas alteraçOôs.. ,Annüncie- 
se. S. Paulo, 30 de Setembro de 188S. A1-. 
ves Ribeiro../.^;,. ; , ,  , ,. ,..];( ,/, .■: 

.E para que choguo aó cóáuecimenío dos 
interessados, mandeiexpedirjafflxar epubli- 
caro presôiito aos 30 de^Satombro -de 1883. 
Eu Elias d'Oliveira Maohado.i'escrivao que' 
escrevi.';'*''. ■. ■ ":'i'',-"' '     ''' " 

'■•''•   • .     ." ••■'   ••   •■jÁlwa Rilieirà' 

Col>i*ança amigável da divida âa- 
tlvB de InoLpoatoa p■*ovlnclbos 
subjeltoa u lauvtaméiito',' 

. DB ordem do illro.; er.  dt. inapaolor 'dò thaaonri» 
frovinoial, se (az pnblieoi para conbeaimeDto doí 
ntaremadoB, qne ae aaham prómptas para aerem 

remettidsB ao juito doa.feitos aa oartidOga das divi- 
das da impoato predial, impontoda aapitalistai, im 
poato de^segea e imposto de loterias, do diatrielo d 
eapital.e referentes aoa eiamieioa de ' 1873—i874 , 
1881 —1888, para a roapoativa aobrança axeoutiva 

E, para nSo aoenmelar enataS' da axQauqSo, B3O 
ehamados os cantribnintsa ijua aiada nSo aatisflse- 
ram ditos impostos a viram uBata theaoara solver, 
seus debitoe amigavelmente alá o dia 25 do raez de 
Outnbro viadouro, aabpeaa ds, nSo D fazendo, aer a 
SObraa^a feita ai ecu ti ia men Ia 

TliBBonro pf Dvinoial, 25 de Setembro, de. 1883.—O 
SBoratario, J. Felizardo Junior, ,   10—4 

.AanuDoio de   convocaçüo   Ae 
credores. 

A requerimento do dr. procurador Qaaal 
provincial e despioho do dr. juiz de direito 
da provedoria, convoco os credores do esco- 
lto do floado tenente coronel João Ribeiro 
doa Saotoa Camargo, da quem é inventai'ia ata 
odr. Felicio Ribeiro doa Santos Camargo, 
para no praso de 20 dins se habilitarem, 
HOb pana de n&o serem atleadidos em dits 
inventario. 

Cartório do Juízo dd Provedoria de SSo 
Paulo, 29 de Setembro de I8Í3. é 

O éscrivSo, 
Joamim Penira de Castro- Vasconcellos. 

_De5em5d. 3—2 
De^rdem da câmara municipal desta capi- 

tal, pelo presanta se faz publico que, em 
virtude de deliberação da mesma, em sessão 
de 12 do correute, flca designada a rua.de 
Palácio para abi estacionarem as qnitandeí- 
raa de verduras até as 10 horas da maohff, na 
parte comprehendida entre as ruas da Impe- 
ratriz e Commercio,Soando prohibido otran- 
sito por ahi nao Hó de animaes, como de vehi- 
culos de toda a espécie. 

Secretaria da câmara municipal de S. Pau- 
lo 2i de Setembro de 1883. 

O secretario 
5-5   Antonio Joaquim da Cosla,.GuÍmarães. 

II 11 

~"XRIBURI*.»'  »A  HBt.*çA.O 
De ordom de a. Bxo. o ar. oousglbeiro presidente 

do Tribunal, se faz pnblina^qas em aasaSo do dia 5 
deOutubro proximo futuro me», hade BO julgar a 
revista oivel, n. iOOlO da oBrioem que sloreaorran- 
tea d. Joaqnina Ferreira CardoM eoulròa ax-mem- 
bros da eztinota ãrmáJoaé Ferreira Oardoio &Cum- 
nanbia e rocorrido o eoraraendador José loaqaim 
Ferreira da Costa Bragi,' por oabapa da sna mulfiar 
seado relator o ar. deaambarftailorUobfla e resiao- 
raa ea srB. daaembargadoraa Maraoa Anlonio o B r- 
roa Pimeutal. SSa convidadas aa partos, á naarom, 
se qaizerom do direito que a lei IheB confere no 
anto do iolgameuto. ., -.     „ 

ÍJearataria da Relaelo de S Paulo; 2B da Setem- 
bro do 1883.-0 aeotetario interino, Jforíinío /oii 
Ribeiro. ■■ -  '', ^~o 

■'.--''■;■■"''■'''V"'Ti''"j <í' '>■■;'■.; ■.-':-'"{■:''' '^-^ 

oelebiMduidòa. 
„-...—...,—.. —'T.'^-^-TrTjT.a 

Ho.' qual    'Cazem ' pai^to.riás'!ti^B   '  "" 

Grande festa   artística em 

liiAaSMÍlHÍ^SlIp^S 

beneficie WÍ'Xs^ihl'MÊ^^.. 

ACHILLES LAMBERTINI 
ESP GCT A €>V í. O 

Terça-feira, 2 de 
U:, uúL 

., ^       Primeira representação ila magniílaa oomedla;'em 2'ão(ta;aagripta- para êt tree irnleé Látebtitlilí; ■ ■*' , "' 'v/íÊ 
lOT A. Castigiione ! ■,../.,,.'.'..■.■;■,(,; .-!:^f,,i:: ,J^':í: ,    ■■■Mil 

■"    -,-'-i.-^' „,^-..í''H';V-J:T.;". ■-.^--^i- .i'-'ifJ: ■::.^'d(^'^':i-'y'  ■^■--■   ,■ . ■;-.■■■■■"-;■<-- ;>^"-':í'::?í?/',.; ■"■.''■:5^ 

i 
.■ . ^'f5o,?.'2E,'""'Í;'*' '*' í»»i">»'»te eomedi», em 1 acte; asarlpU espraHanante; BFtutii  ACHILLES LAMBBRTINI:    y LL ,,,!.. t   .I.;...»'   ......' 

y-''.-^í   (r; ---h     íT '■ ■■";'";"-■   '■'■>'■■/,'';;,■:''■', 

"PW 

lada 
Primeira raproiButaeSo da oelebra oamadia, do raperlorio de ACHILLES   LAMBERTIHÍ^lBlift--»'í m 

---- i'tS 

Nssti eomadla tam ACHaLBS LAM (ERTÍSI ama dai suas mais importntes «raagSw.     ' 
KepresBntada, pela primeira voz, em Napole», no íhsatro  Plorantino,  em   Janeiro  do   eomnta   ~ 

-a trintarapresentaçaasoaugeoaliías. O trabalho do paanano.artiata neita oomedia 4 do.,.f»i ' 
o primeiro artista aomico italiano Eduardo S;afnatta, dapõl* da primeira repiesintaçI^dMt» 

eomadiB, aoliflitou e obteiíe permiasSo do autor para aaareseenlar oom ama saana de «aU»f»i"aw'nor. 
Aohillss Lambartini foi magistralmente intsrpratada. ■   ■    ,■ 

Aemproaa ohama a altentSo do respeitável publiao pjr» o trabalha qa*. te a Beata neite'O 'pejrtfV " 
toie artista Aohillaa Lambartini. r r T - r:.:yrrr • 

anno, 
nero b 

Terminant o espeetaeola nom a primeira represeataglo dii graeleea parodia, an 1 aeto, 
mente esoripia para os trai irmios Lanbertini, iotitaUda ; 

•xprHsa-'. ■..'■ 

BOCCACIO 
MUSICA DE F. SÜPPE' 

-1 Jí,'Jv, -1.'.., 

-.   -íyS"-"'^;.-'' 
1 -liJI.Jv;)!!.!!!,: _h  , 

■■;■ JÍ'-:';.' a : \.j£^-\.,-f' 

Oa bLliieteB aaham-se a venda por eapaalal favor em aiaa doi  ars. Vasqaas & Tameirla ã* KM-'-DU'-'^ 
re it a n. 6 e_H. j.. .L ay y j na^lhata ri a  do tbeatro do meio dia, em diante. . -'.■ ..In,': 

'.Wotlola* mariUmma. 

■^!fir 

^^. 

]'  .w--- ■    ... . .    .- • 

Rio K*tro\ Parlo. d«.«^r? 
A»«íf/Riod»Jattilte^*. 

i/i ■>, ■-.-r—r ..._ 

Oaté . l 
Tenoinke 
Anea. |t 
BftttUAe 
BnUU|MM- ■ 
HtiaM; * - 
IHto d« miUo- 

iiuk*.!r -;- 

Terremotos de Isehia-e vulcões 
de Java 

Quem contava com 03 desastres da França? 

Aa senhoras anêmicas o chlonticas à quem 
se costuma dar ferruginosos, se véom mui- 
tas vezes na necessidade de renunciar aos be- 
noflcios d'esta medicação, porque soffrondo 
babitualmeato do ■prisão de ventre, os ferru- 
giaosos tendem 4 aggravar esta enfermi- 
dade. , . ■   . 

Coro o FERHO GIRABD esse inconveniente 
nao éde reoeiar; porque nao sámente nunca 
provoca prisão de ventre, oorao pussúe de- 
mais a propriedade. de-,comhatol-a e mesmo 
destruil-a, noa casos emque ae tom tornado 
constitucional, contribuindo ao mesmo tempo 
para fortificar os diversos orgSos, ;da.6cono- 
raia 6^:6nriquecero sangue.      ■_-    ■■■ 

As moléstias do languor, debilidade, falta 
de /brfósencontram noferío Girard um ro- 
constitulnte energioo. ;,/   ■, ,    i-;    l. 

ÂMÜIGIOS 

XJat amigo do IMooaenlior Fe- 
lix Maria de Freitas Albuquer- 
que; maoda celel>rnr no dia 3 
do corrente, Ãa « li» taoraa da 
manhã, na T^r^ja da Sé, uma 
misaa de aetimo dia* pela ainaa 
ao Tullecido o para uBsIatlrem- 
n'.>    convida-ao   OB amigos   do 
mesmo 
dnde 

o  as  pessoa»   de' oari- 
2—1 

:.■■ (■ . 

ti í>J- 
Oaíatlce. 

^•.2 

•Ríor Branco 

'EDiÍÂEd 
o dr Domingos Antonio Alves Ribeiro, juiz 

de direito do 2" districto criminal de SSo 
Paulo etc. 
Faço sabor que: Nos requerimentos quo 

Paulo Antonio de Siqueira e Lourenço Ro- 

drigues de Siqueira ^'"-«^^«^«n- nrií 
dos eleitores na parpchia do N. S. do O pro- 
feri em cada nm O segninte deapaclio : Janto 
o documento da prova que allegauo praso 
legal. S. Paulo, 29. de Setembro de, J883. 

*NM requerimentos do alferes Bento JoSo 
do Espirito Santo, alistado eleitor da Conso- 

lacto, pedindo P^^» ?«,,':?°'"^'*, °°o-HÍÍI maSo da (Uta parooliia daíí.^S. do O   par» 
Sie^-iMdado, Maáõel Innocencio do 
y^3çS; èl«tor.to?íUa íf;Bn)tas, ^ 

Companhia  Sorocabana 
Tendo a assembles gorai resolvido elevar 
capital nominal da companhia a, 40.000 

acçSés,emittindo-sa!mais 16.409, das quaes 
se realisará até l/ã do seu valor ou 4O$O0O, 
preferindo-se na distribuição , oa acòionistas, 
aotuaes; convido aos sra. açcioaistaa que 
quizerem subscrover-ao, a dirigirem até 
15 de Outubro proximo futuro, ao esórip- 
torio da companhiai nosta cortei â casa 
do sr. commendador Joüo José Pereira^ Ju- 
nior, em S. Paulo, e à estação da companhia, 
em Sorocaba, onde encontrarão as respeeti- 
yas listasf ''■■ ■ - iA:-..i^í ■■'.■ 

Cumprindo observar que easas acçaes ie« 
rSo direito ao diyidpado, e mais a lhes ser 
encorporado, como capital até prefazer o seu 
valor a importância das .amortisações dos 
debentures que forem emittidoa' d^ora era 
diante, logo que o dividendo excedet.de 6 % 
ao aniío. 1       ■ 1 . 

Rio de Janeiro, S8 do Setembro de 1883. 
F, P. Maurink, presidente. 

(Alt.).       ,6-1 

Lindos carrinhos" com 4 rodasfinas e sim- 
ples para crianças,, cortinados, ciipiilàs'; fran- 
jas, borlas de frooó pára almofadas, ditas para 
espelhos, cordão com borlas branca) è decflr 
para cortinas e rspiwteiros, damasco ide, cÔr 
pam estofo e repostêiros, banqoinhosiestofar 
âos, bordados principlídos, oliadovnoHcano,- 
S0&3 estofados, coldiSaa è almofâda>.'alguiia 
lostre*; árandela», cortiiiM e.reportelri» pm 
bailoaecasamentoi.'-'--t _v'i'-l^* 
E^n'de'Arnuffiop e Eatonhdor 

v^    ÍDE GÚíLHÍÉBME BRANDT-   -■■;: 

Sociedade Portugueza de 
Beneficência 

Quinta-feira, 4 de Outubro, resar-se-ha 
na oapellade S. Joaquim, as 8 horas da ma- 
nhã, uma missa por alma do ãnado sócio be- 
nemérito Luiz Manoel da Silva, trigosimo dia 
do seu rallecimente. Ooavida-se a família e 
pBssoas de sua amisítdo para esta acto de re- 
ligião e caridade. 

S. Paulo, 1 de Outubro do 1883. 
O beneficente, Victonno José Alves 

Precisa-se 
de um 
serviço. 

rapaz livre ou escravo para todo o 
Rua de S. Bento n. 35. 3—1 

CIRCO EQÜESTRE :1 
HO       ■ íi-ti ^    "■ ■i-'S? 

Largo is.Z,:tmi.-::::■:.,^^M 
COMPANHIA   "     ■      ■  . .'' .■--;':/:0'M 

SÜL-A.M ERICA -PÍ" A V;;'i;;^ /''^^ 
Dirigida pelo artista Sampail* :' 

Alug'a-se 
□ 1.° andar do ■obrado a. Z da rua da Imperatric, 
Bsrvitido para egariptario aa salas da fresla. Para 
ver e tratar em a meem» roa D. 35, som F. Coeti- 
BIIO.        _ _   5-1 

Companhia Navegação Fluvial 
Paulista 

De ordem do sr. dr, gerente 'convido oa 
srs. accionistas para a aasombléa geral qne 
realisar-se-ha a 6 do corrente, ás 5 horas da 
tarde, em casa do exm. sr. senador barão de ] 
Souza Queiroz, para diacuasSo o approvngao 
dos novos estatutos, visto como na rouniSo 
de 28 do proximo passado nflo píide ter lugar, 1 

S. Paulo, 1« de Outubro de 1883. I 
'3—1 Joã-> Gomes da Andrade. 

Quai'da livros da companhia    | 

Companhia Mogyana        j 
Na agencia da Companhia I^logyana, desta 

cidade, paga-se do hoje em diante os dividen- 
dos do tronco o do ramal Ribeirão Preto. 

VARUDISSIMA  FÜNCÇAO 
Eqüestres, 

G y mu a s tleo a, 
A«robaticos, 

lUlmlcoa e   ,, 
GomioM 

TOMANDOPARTE TODA A COMPANHIA      i   --„.,, ,,,. 
O   espectaoulo    começará  Am     f''f-'í'''^':i} 

8 l|tt.horas- . .';■   ■.■:^■;í■^,vt^ 
A exoelleate musica do aarpa de  paligiai  toMrá   N^^':'--';';^ 

para maior biilhanliemo da fnneclo. I^r'-'!!.'/^- -^ 

PREÇOS DOS Blt.HETKSj'' '■? 1 
Cadeirse glDOO  ■  '--till'- ;'-"."S 

«000;-',í<fl3-.--:'---;-ra 
«0.:-;^ ^.íig^-V 

Oeraaa 
CríaD(a« até 9 annoa    . 

No oiree daa 2 boras em diante. 

uss 

■m Parteira Francezl ,^ 
Marie Adele Gourgiio, formada do !■ cias-\';fe"-,.-"| 

ae e approvada plenainonto pela Academia dò '^'=-'t'tl^ 
medicina do líio de Janeiro, partecipa ■àfl ■.!Í''%vl! 
exmas. familiasqne recobe chamadas aqnal- ■, -^ i--:"'^^ 
quer hora e trata de todas as moléstias^,d{úi Ic ■, ■■! 
senhoras. ". ■'í^Vé'-'?'*;-'   5 ' ■'-■■\^ 

Consultas das 13 a2 horas.     , ,'   .-. ."^f;; ^'. .~     '■ i] 
Rua da S, José n.'2—Sobrado'perto'~do  ' •;     {'è 

Largo de S. Bento. „ ■     ■ '-"     '4'. ,'■'-   '  j"      '^^ 
...1. 

, - i.    - 

■'&^- 

Companhia Nacional 
M 

Navegação â Vapor 
\,   p PAQUETE A VAPOR 

EtXO 
Sahirá no dia 3 de Outubro as 3 horas da 

tarde para 
para 
Cananéa* 

Iguapo, 
Paranaguá* ..- í ■ ,- 

A-ntonlna* 
8.  Franclaeot - 

Itajaby* 
OeMterro. 

. Ir Rio Grandie»; 
• ij--'T'.   ■   ■       '   '-IPelota», 

.:   ■-.-/-■.-   .,:..- -i.-».-      .   .HouteSdio. 
■ 8eatl)eeiira»« piefet»!"»'";";^'^^  i^.i "■-'.-?;-,;': 
' Tntã.» Mm aaíeale     - \Á~^-:r:<-: '.y.:. 'v;'^,', 
JoS» A-Vvrvirwi do*: ■■■te»  - 

-.■-.-■:.,,    BMttü-ãetminm^Wli^t^'_ 
■--'vh ■- ■'   " ■-^.■r_ftínm-'-:--'--y^X^^'-    " 

niti; sobrado na rua Florida, frflg[asit«'áo 
BráE, com baixos próprios psrà liegpaiã. poll 
já tem srmacBo e bale So.        X    - ''- 

Também aluga-se uma peqneáv.eaM (er^, 
roa'na mesma rua. 'i^r: "-       *"T'- 

Trata-BO na toa ii Imperáttiii n. 27, -J-' ~ 

-'j> 

Qualquer  dôr  de dente l"; 
Cessa ImmedlatameDte oom 

o aso da ■■'!.--•/■-", .■•■^'i 

* ALGONTiNAf^:^-:f .^í 
Molha-aab'elU aoabglinhadeal^la e .Bppii>.'<.^ ' 

ea-ee ne dente oa eifrega-ie 81 gengÍTae. -'.   '   i| 

r" Vende-se unicaraçnte ;" íL; 

F h ft r m a 01 a " Y p rrmá s é 

.^l^iÇ^èfâtóJiSiisa: 



■"■II. I       i._. I 

W^' ■■■^*.':^^'^''.. ^^  e'.Bebevidea   e 
'-' \ .Benevldéá^- Junlòt^^rmudaraía '..o .sen' 

asoriptorió  de  advocacia  para. a   itia.da, 
' Qoitunda'Q. 24, onda poáerão ser'pfòóarà- 

■:.      duH  lios  diasv.utoia, das, 10 àa 3 horas da 
tardeVpara  tód(Kí';os misterss-dúsüá pro- 

/-.fléafo. :.,--    ■  :■■/       :'.-  
'^ ~:-A«lvaKa<lo**-~*I* •!• Cnrdozo    Atf 
HdWyi JiaVCárdoKO delHello Ju- 

j^'{^>',Blor>—Lwgo do CoUggio n.S>—Haiidentio—L«T. 
S^T^igÓ-Ja Ajouth* B. 29, parMo. _^  
R.'^ . nelflao Pinheiro de tIlhAn Clatro 
físfj- ;~»:Clablel Dlns da Silva, advogados.—Bs- 
-^■■'■■i■ oHptqrip AnCfpiptaMi ">» Ameriaa. p. 20. 
-"'   y   .Cktnselbeii-o   Manoel    A.nlo- 

.^  ■ WO.Daajrte de Ajzeveda e dr-. 
'Sli^/^'JiCMlicife^ei^Lru' 'lUonteiro, advo. 

gadUMi t —  eioríptoric roa de S. Bento 

OH advogados in. "Pftolo Egydio da  01i- 
'    "    T*1M CkTvklho • Joftqaím Thimatsa da Ar«u}e Nat- 
..;f , -.te.—Eiiiiplorío, roa .do S«a]>j.or Faiji a. 33:.j__ •,- 
"Ai-:- '   Oadvogadodr.E^Iato Ferraz 
!^f ^Kãoriytoyio ja ^ravesaa da Sò a. 4. 

. ■. "Ao^9ÍGA^bO.—Dr.   José Ea- 

^f". -■ plyary.  
É"  i'i-    ADVOGADO DB. VICBHTB FERREIRA DA SIL- 

S:., .TA a MJitiUdw t«ii«DU-«oroiiel Raphwl Tobiu d* 
fKS'."('Hwtr»llirtÍM,lMgBJa P«U«lBa.t.l|  
i^.:'-    ' aiedloo iüõmoBOpatbn.—Dr. Lsopolda 

RuiWi MBWJtft* du 10 <a 12 da maahl, na  Br^ 
rftOaBtmBoauMpatUM. Larga do Rouria Bé 

B.'lUrftta«l»Trni*.Mnnitipaln. 7. 
Dlip—a»di*a,' afamtor a par- 

B."ãwr4 
OH.JOAC 

tún, ru Í9* 17, loliTadB. 
li;---, ■:■■■ BOUniCO 
\tí'-Jr' Dr*SaliüítiTaitduala—Larssd» Aroniha 17 A*» 
g^'' Muiltu'tadei'M'diu (iM dá 8.Baiité n. 6i-A, do 
^_ ''atia-dlaaitheru. DniaBta • dia ei «husadoi p»- 
^,'':- 4«<a itr dirifldo* i *ia raiidend» a« i pbarmaain 
^í ■ ',ltàHB«l. B. tf * f K da aaparalri». ; 

^V." recebem-ae dlrectamente* no Sa* 
^j..- Ifto Elegantw* v«ndéiii-«e •  appll- 

Travo«"a da Quitanda n. 1. 

: i-.-v-i.-'.-w-. ^' 

Peitoral de Cereja   de Ayer 
PARA A PROMPTA CURA DE 

Tosses,'defluxos  o constipaçSes, bronchites, 
catarrho pulmonar, a tisicapulmi.nar,DO gráo 
incipiente,   o para   proporcional   allivio o 
socego aos doentes da tisica  ou  tuberculos 
Íulmonares, mesmo no estado mais adianta- 

0 desta molostia. 
A protocção quo proporciona aos que ap- 

plicso a tempo este medicam onto nas molés- 
tias da garganta o do peito, torna-o um re- 
médio de incalculável valor o que todos de- 
vem ter á m3o, Seria mã economia não o tej 
em casa, o quem o tiver empregado, nSo 
deixará mais de se lervir delle. 

Por lhes serem conhecidas a sua composi- 
ção e eSuitos, os medicos ompregSo muito 
Peitoral de Cereja entro a sua 
clientella, o ô também recoramendado pelo 
cloro. Os seus effeitos hygionicos sao de uma 
certeza absoluta, e curará sempre que oste 
ãm desejado estiver dentro dos limites da 
possibilidade. 

PREPARADO   PE 1.0 
DR. J. C. A.YED A  C. 
LOWELL MASS Bstados-Unidos 

A venda nas principaes pharmacias o 
drogarias 

e estabelecimento de ferragns 

íí".--.: <3J%ii||rtÍvíJ*.T:A'—P»*"». lUooilho dai 
í;'}:' SaBtoii ãampatantémBntá habilitado eitraba ealtoi 
;ii--' aon naxiioa paríalflo a deJiaadei». Attanda i aha- 
iL%<?-.. nadH, trfitiH da.Qaitandi a. 1. 

Iln^mai. 

''ÍV ■ ■ 

COMPANHIA  YTÜANA 
Aasemblêa geral 

narla 
extraordl- 

^V   -'    Daerdamda díraitoria   aio  aoavidadOB os  iri. 
'■■■-' ''    aaalaaiataa d'aataaampaBliUparaisanifodaaiiam- 
  "81 

is 

i 
i: 

Mia Mral «itraordinaria qaa teit lof ar no dia 
daOnlabraorosimo latura, ia II horai da masbl, 
BBaMTiptorio da aompashia nasta aldad*, aSm da 
••r apraaantado a daaoatido o prõjaota da rerormi 
doiaatatntoa, da aoBforuidada oom a lai da 4 da 
HavanibrodalSSe. 

Ma laaama maila aa dsTarl tratar do meio dará-, 
nlf a aotoal divida do ramal, oajo estada «a «aba 
eonflado a nmá oommisafio da alaao mambroa qne 
davari apraaantar enlSo o paresar a rsapsito. 

Para iita aisambléa i neoaaaaria a praBen^a da 
aarioBiataa qv% r.epraiaatem paio meaoa dona torçoa 
do eapital aoalal. 

Fiaarn'ODipaniaa aa tranafsranaUa da Mesaa. 
'  Eatripbi'i'V ^'^°''*^'''* Companhia Ytnaaa, Uii, 
lBdaí$t«i>bri>da'I863 —Oaeoietario  da   aompa- 
mUtCTí/di S: NevA. 

Os abaixo as si gnados psrtiuipão áesta pra- 
ça e às mais com que possão ter traneaoçãss 
que lendo-aa dissolvido a arma ds   Ouílherr 
me MQ. Hardy & C. do accordo com os anuD- 
cios dadita arma em liquidação já publicados 

i constituirão n'esta data  uma nova Eociedadc 
sob a razSo súcia 1 de 

Gulltieriue Mc. Hardy &. C 
Resolvemos adopter a antiga denominagso 

visto que o er.  Guilherme Uc.  Uardy tor- 
na-se aocio solidário da aova flrma. 

IgQslmente declarSo que ficSo encarrega- 
dos de proaeder ás cobranças  das contas da 
eztÍDota firma que ainda não forSo saldadas 

Esperão que lhes seja dispensada a mesma 
confiança e amisado, com q ne forSo hoora- 
do os seus predeueseores,   pois que  qualquer 
enaommenda relativa a seu ramo de negocio 
será executada com a mesma promptidSo Pe- 
dem pois o acolhimeato de suas ussignaturás. 

Camplaai", 1 de Setembro de 1883 
Qitilhenne Mc. Hardy 

John Mc. Hardy 
Alexander Mc- Hardy 

' Ig ia 3*|5* dom. 

' M VKGiy^IGO^' PAQUISXíE: 

Esteri em SaatoaDo dia' SO do aarraato o   lahirl 
dapoíB da demora indiapaniaval paru 

Maiselha' 
Gênova 

e Napoies 
Tem oxoellentes aecommoda- 

çffes pára pansagelroa 
.    CDNSiONATARlO 

Uftsoel  AatoQio  5£ti3nc9iirt 
''SANTOS 

rensa 
Periódicos existentes 

na ,K* ro vi nela 
Para o Almanak da Província du S. Puulo 

para 1884, convidamos aos srs, nmprosarios, 
proprietários e editores de joniíies na provin- 
cia o espacial favor de enviar-nos 1 exem- 
plar ou mandar informar da oxistoncia dei- 
los, dando o nome do jornal, seus redactores, 
tiragem, se diãrid ou semanário etc. 

A redacçüo do ALMASAK DA PROVíNCIA DE 
S. PAULO—Correio caixa n. 52.        3—3 

Xratomento curativo dna aézdus ou febres Intermittentea      nTfAiÀ^.fi 

Cura radical em três dias ! ^t'l;!^;: 
A substanola de que ao compSe aa minhae pilolas á eitrahida da Bncalyptaa globuloi, planta.a(InB-<^V.'..; 

da da Austrália otranaplantada para o Brozil. .... " .■'■'■'■'■' ■ 
E' uma bella e (tondaaaarvora que ae i^naoDlra noa jardins desta eidado. ^> "I'.R'^.'.' 

Oa ampregoa da  eacalyplina  naa  febras intermitlentaü á  do uma effloaaia admirável a lein exemplo BOI'/::»:' 
■nlfato da quiaina. Estae piluUa tio noiaimanta preparadas na pharmaoii Galeno. ..'   '.     ■:■..•>•:'.',■" 

1'odamoa aSrmar francamente    qaeaa piluUa do dr. Batlaacourt tSa o primeiro ramedio para.asa*-;'!...-:' 
1 sSea. 'íC-irijiit.-j'. 

TemoB numerosoa attsaladol am noeaa poder qoe provam a aua eSloaoia. <:':|'v.'4í;' 
Todoioa medicamenloa que ha para eata mulaatia foram aupplanladei por aata novo preparado ama-; O^-V 

rioano. ■  ■ - ' íil«'-ía;,'. 
Ai febras de qualquar natureza cedem egualmenie ao aea |amprego. Quaado honvar febra tooia-M mtH'-'' 

pilolaa de euealyptina a a oura aeri sarta. - ki.. . 
AindanBo lalharam am am si caao. -   tHex; 

■■«EÇO ■   •■■■■■''^■ 
Umacaixiiiha â$000 1 dúzia 2S$000        j . 

Únicos  depositários  nesta   cidade "Lebre Irmãr & Sampaio 
3—R«JA OA IMPBRAXRIZ—3 ''\„ , 

Grandes abatlmeatoi* no Lnborutoi-Io Central om Pernambuco para V 
ospedldos em «roNao ',.' 

aBKDTTKa3>a-C3<DTj:Et.T «Sc C303VCE»,    ' 
CAIXA DO CORREIO N. 48 

PBBHAaBffCO r,;.: 

Acaba de sahir à luz, a segunda ediçSo, 
nitidamente impressa, das poesias Rosas Lou- 
cas, de Carlos Ferreira. '6—6 

Acha-se a venda n'esta livraria. 
Casa   Car mux 

FISHERC, FERNANDES & COMP. 

:=■•£■ 
'■■■■{■?■■ 

- ■ ■í; 

-^ 

'9 

- XU. :■ 

10-8 

Frecisa^se 
«í-o «lugar,identrOjda cidade,uma sala comia- 

nellas |&r^a ma- 6u quintal, e em sobrado. 
Ittft*mií<íes nesta typographia.       2—2 

Companhia Paulista de Vias 
Férreas  e  Fluviaes 

Da ordem da direetoria, aXo oonvidadoe oi ars. 
aBoioniatas deeta oompaohis para ae CLinstitniretn 
am aaaamblíafteraloitraordiaarla, DO dia 30 de 
Dawmbfo tarosimo futura, aUm de proseJer-ae a 
elei(}Io dadireeloria, de acoOrdo com oa novoi es- 
talaloB, advertindo que o acoioniala pdda íaiar-ae 
rapraaenlar por procurador (aonioaiata ou nSo) da 
aua aonâansa, comlaolo que esto nio aeja direolor 
OD flaeal. Aa proniirs;SaB devam ser paasadaa porj 
taballiÇa, a rãsonhaaidas as firmao dua paaiaíai por 
oearipto partienlar daa peasoaa ^ue para (anta tive- 
ram direito'. A ragialro e depeaila daa aogSsa para 
votar neita eliçBo dova lar faita «oa astaaedáBara 
da 90, diaa, do dia mareado para a aieiglo. 

Enriptorii Cahlral em 8. Paulo, 1' da Setembro 
d« 1383.i-A'anio O da Foiueca,  seorelario. 

15- 11 

AGENCIA 

Cole&oi paia lorTlgoi • tlajaiii 
do caias 

Qaem presiear empregar-aa dirija-aa a referida 
Bganoia, oom o iBdispanaayel attealado. 

Quem tiver neoetaiâade da ampregados para toda 
o mister também pide dirigir-ea a meama ajancift. 

Tudo aob modiiia oommiasilo, realiaada no aolo da 
estraga. 

Largo  do  Mercadinho 
CHAIJET NOVO 

1 Os OIUKUOIB doa crladoai engafa- 
dOH por eatu agencia, éerAo pagos 
adlantadOB,:con] garantia mutua. 

'     Horaaoartasdeencantra-Ioa:  daa 8 aa 9 da ma- 
. nhE,'d»s tS a 1 a daa 6 as 6 da tarda, 

Oaganla, ÁnionlõM. dt Araújo. [30-30 

JlkBpeaaioa« atacadas de 
Dores de cabeça; 

Enxaqueca 
BoharSo prompto allivio pelo nao da 

Essência: de    Guaraná 

Q. Tb. Ho&ia&a 
A' venda na 
PHAinil «.CIA. YPIRANGA 

EM 
a. Paulo 

«-RUADmEITA-42 
PuMço 

■ i'i^'?'   ■. •   ■   B 21500 
..Aduii   ./;,.„     24^000 EO 

mJGCEAO B&TTENGODil 
ANTI-BLENNORHAGICA 

CURik. RADICAL BH BEie DIA.8    ' .'-,' 
Gonorrhea ou urethritè ,\ 

Bita affengli) canaiate em   uma  JnnamagKo da   mambrana^mneoaa da aretra, aeompanhada'de un^' ' 
UaxD ipurulanto oontasioaa. Bata doenpa   provém ordinariamantii da   um dontagln da' peiaoáairaolàdá''' 
leiae ineiimmodo, mat pide também rcaoltar de qualquer irritaçSo na uretra, equitaçto, aidéjiRÒ no boi-' 
to, maiturbB(In e differentea oatraa molaatiaa, taaa eomo ; gfltta, rhanmatiamo,  i7pfalliB,-«te.''      ''■■'';■-= 

O principal methudo ourativo é o  abartivo edoptado por   notabilidadea medioaa Mmo  Ricord Ifftf- 
mayor, CaWi e onti'oa, 

Eata traComento oanaiite na appIisaoKo da minha injaeelo vejetal e DO de banhoi frtoa diariamenta: 
a uul hor tom eata maleati a a aua (éda na Tagioa, o lorna-aa preaiao delair a injeoglo em parto' igartl'''' 
Igan para fazer aa iajecgiSea. .   '. 

Sendo a gonorrhea ehronioa i miatar tomar inlernamenta a Saliaparrilha a Caroba do dr. Carlòiw   '   '■ 
Na Lenaharria on Florea Braneai deve aeguir-ia eata meamo tratemanto. 

PREÇO 
Um frasco.    :    .    .    .    .   2S00O Uma dúzia.    .    .    .   2?0OOO 

Uuoloos depo8ltai>lo8 nesta cidade Lebre Xrmão & Sampaio 

3—Bua da Inpuaírli—-3 
S- PAULO 

Grandes abatimentos no Laboratório Central de Pernambuco para   " 
os pedidos em grosso 

Bettencourt    é Comp. 
CAIXA DO CORREIO N. 48 

■■:% 

Trens para a Penha ■Cf:' 

HOg 

O 

e Penha.?oS s4ue""'°'' ' '""'^" '" ''^ '' ^' ™«'^- '"«^«^à trens entre Norte 

DO^ORTE DA PENHA 

Ví^^a"*';."''" ®   30 do manha 
IO da tarde u    30 da tarde 

Preços das passagens ' 
Primeira olassb  SOOÓ '  ' 
Segunda ^classe   •  gBoo 
Ida e Tolta  ilÃnn 

Paulo, U de Setembro de 1883. '     '•""" •:.. 

Míii 

S. 

8—7 

TT 

S> L. Turner, 
Chefe do triifego. 

^^í-^tíSTA GERAL dos prêmios (da  ultima quarta parte)   da TlMotería provincial, em beneficio da Igreja dé S.  Benedicto, de Camp 
e Matriz de Mogy-Guassú, extrahida era 1 de Outubro de 1883 

mas 


